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AS ELEIÇõES EM FRANÇA
E A SUA IMPORTANCIA

AQUÉM PIRINÉUS

COMO ,era ,de pr6llJer, do primeiro
escrutínio das eleições france­

sas ficaram os ,dotis candidatos
mais fortes q.ue se vão digladiar
na segunaa volta: o representante
das esquerdas François Miterrand
e o dos conservadores Valery Gis­
card ,d'Estœing.
De há muito que CM sondagens à

opinião pública ,davam a vitóriJa de

d'Es,taing sobre Ckaban-Delmas,
mas ninguém previa a grande dife­
rença de votos: menos de 1'YIÆtade.

(Conclui na 5.a página)

GENTE NA RUA
por Neto Gomes

PODERIA recordar os dias em

que meus pais furtavam algo
consentido para alimentarem qua­
tro. Os dias em que nós, gente, nós,
POVO, não podíamos sair à rua só

porque o ruído produzido se cha­
mava palavras válidas, ou quando
enraizávamos uma escrita lem­
brando o podre de muitos dias, o

podre de muitos anos e logo os

nossos passos naturalmente apres­
sados eram vincados pelos outros.
Foi necessário muito tempo de

sofrime1�to, mas valeu a pena esta

longa maratona, esta .magnífica es­

pera para assistirmos em júbilo ao

impo'ssivel, ao surgir das palavras
(Conclui na 6.a página)
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UM TEXTO DE CARLOS ALBINO .""""""""""""'''·'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''1
----------------------- I TENlAS EM DEBATE IP E ç O A O S C O R R U P T O S I O MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMADAS I
QUE SE RETIREM DESTA QUERIDA TERRA QUE VENDERAM I põem_�n�t':���o��t"Si�t����a��' �A���Nq�� I! assistiu boquiaberto ao eclodir da revolução e participou entu- I
I A libertação do Algarve desse jugo abominável que forçou o :ii := siasmado nos seus primeiros passos triunfantes. De dia para �
I povo a fugir para os países estrangeíros, esta aposta definitiva. «Goza mais um desgraçado I " dia, o Movimento vai impondo as suas directrizes através do •
ÍIIf pelo nosso futuro, esta possibiUdade de recuperarmos uma Pro- num dia de felicidade I ii!! eleménto governativo que é a Junta de Salvação Nacional. Esta �
I víncia transformada numa colónía, tudo isto me acudiu à cons- do que qualquer abastado I I começou por apresentar um programa aliciante de medidas •ii! otência de cirllldão, quandQ.-11a-noite--de-24-para 25, fiz lançar - ... -- ---------

- ..
-

---
---- __ o .--.- ----·-gôzando--uma eternidade»),---_· � � -imediatas e .a.curto .p!'l!Z-Q,._muitas_das_qlws _já_for.am.p.ostas._em ::I-I �:�"a�as�o programa Limite, o sinal do arranque das Forças

António Aleixo I I �!ic:�t�:r:e:���d:�oc:�t!�a1�¡::n�cf���:a:�On:�I�Sa��!c{� II A solidariedade dos meus camaradas da Rádio, a certeza de � I pais países, logo nos primeiros dias, ao novo regime, Isso asse- II que os soldados portugueses não deixariam de responder àquilo =:; I gurou a adesão externa ao que internamente já tinha recebido ji!!
I que o povo sempre lhes exigiu, àquilo que 'as mães sempre íII! o veredicto nacional. ii!!1contos, enquanto aos pobres à saída da missa atiravam uns tos- illi ,

J t t tid
-"

I Iijill pensaram quando por tudo deste mundo juravam lião amamen- !Il: _jill! Perante o País, a un a em 1 o uma acçao impecavei, a las ""jII! tões para salvarem as almas.,; "" ii!! t
-

d d t d 1 t t !:ii
iii tar mais filhos para a ditadura, a convicção profunda de que o íII! ÍIIf ou ra nao era e esperar a par e aque es que a cons I uem, I""Í!!� País passadas horas estaria com poetas abertas para a discus- Era a corrupção instalada no Algarve. II l:! homens conhecidos pela sua integridade e seriedade. Mas algo """" A censura à Imprensa impedia a nós, jornalistas, revelarmos íII! iii! t J t té b tid f ""
iii são da sua História, tudo isso percorreu o meu cérebro como se

ao povo esta realidade. ii!! � existe que uI rapassa a un a e se man em nos as I ores, a- ii!!
I! fosse um J'ogo definitivo de vida ou morte. 1 � zendo funcionar a grande máquina da Revolução nos mais va- I"" Impedia denunciar os que se metiam dentro dos jornais a "" I

' '1 T t d h d M
' ii!Í!!I A ditadura caiu como urn baralho de cartas. Os seus lacaios !:ii riados sectores da vida nacionar. ra a-se o c ama o OVI- ii!!soldo das organizações fascistas e anti-patriotas. I t d F Ar d êreb f 'ÍIIf

jill
em poucas horas transformaram-se em assassinos à margem Apregoavam em altos roncos que amavam a Pátria, mas a' :; men o as orças rma as, o cere ro e a orça que orgamza- I'.

:= da lei.
sua prática era o mesmo que escarrarrem na cara dos que nela I JI ram e executaram. Aí surgiu o plano e foi lançado o rastilho, I

I'. Por todo o País, uma onda de alegria Colectiva substituía nasciam, I ii!! daí alastraram a todo o País os princípios da revolução tríun- I
E essa espuma marítima que impôs nestes últimos 48 anos a pena Foi a «civilização do padrinho». I ; fante, prtncíptos qude a J. S. N. veio a expor no seu programa e I
I'. da tristeza a todo o povo e a lei da cabeça baixa perante todo A ã domi E 1 I jII! nos seus comumca os. ÍIIf
í! corrupç o ommou a sco a,

ii! ii!!1 Mas continuamos à espera de qualquer coisa, de uma espé- I
:Ii

o País,
-

As «cunhas» substituíæam há muito o esforço intelectual dos

Í!!I "" cie de identificação social e política do próprio 'Movimento em =I Os leitores do JORNAL DO ALGARVE, sabem mais do que jovens, Estes, sem entusiasmo e sem interesse por este País, - iii si. Gostaríamos de co�hecer o s,eu �!cance e �s seus lil!lites. �s I= ninguém quanto tenho lutado nestas páginas por isto mesmo em atiraram-se para os baíles, para o bilhar, para os cabarés e para I I liberdades de expressao e de reumao que vao levar a consti- II'. que se fosse necessário era a vida que sacrificava, porque o o jogo, como última alternativa ao cadáver do Ensino que os 1 I tuíção de Partidos e que fizeram já regressar ao País alguns I'.,� risco não era p_equeno, dada a proximidade do inimigo (a dois fascistas queriam obrigar a cheirar.,., � I dos seus mais representativos exilados, levantam também um II passos.v.) e a sua conhecida fer.ocidade. O povo algarvio deve lutar pela sua Iíbertação deste pesado I I problema deontológico. Onde se enquadra o Movimento? Tem I
:= Os leitores do JORNAL DO ALGARVE sabem como os fas- jugo, Desta escravidão,

� I ele uma ideologia política? Ou apenas se propôs derrubar o I
� cistas do Algarve sabotaram o Inquérito ao Ensino, ao ponto Os emigrantes têm. neste aspecto um papel fundamental. I '- regime fascista facilitando urna abertura amplamente demo- ÍIIf
:; de um padre ao serviço da extinta Legião Portuguesa me acu- Eles foram corajosos em dizer aos fascistas que não era a cor- � ji crática a todas as correntes? Eis um problema que gostaríamos Iiii sar publicamente no «guíchet», que a pide mantinha na Im- rupção que lhes interessava na Pátria.

I'" � d 1 'd q de certo a seu tempo se explicará' ii!!
::: .

Disseram não aos patrões vorazes de andares de luxo à _. e ver esc areei o mas ue '
. ÍIIf

¡-. prensa. ii!! .. M B I• Sabem como os fascistas boicotaram a vida associativa, in-
beira-mar e negociatas com o capital da estranja. il!1 ::

••

�::! timidándo e perseguindo os jovens de Olhão, Loulé (até nas
Abandonaram o concelho de Loulé como resposta directa

ii! i(1t",.." ..." ..." ..,'_" .......,_"_...,..,',__"lIo,.." ....,'__" ...'1l.."__�,-

� páginas deste J'ornal eles se meteram com. pezinhos de gato
aos .reaccionários que ocuparam os postos de comando do Mu-

Í!!I� nicÍpio.
iiiI! para conseguirem a denúncia dos rapazes da rua das Lojas.v.}; ii!!JI sabem como em Faro os governadores civis sístematícamente Nunca mais terminaría nesta acusação, neste tribunal neces- iii!
jill obedeciam dóceis aos cochichos ilegais emanados do governo

sárío em que devem ser julgados .os que por pouco não entre- Ijill . gavam ao estrangeiro um bocado de Portugal. ii!

I fascista.
Apenas me resta lembrar esse grande homem que foi An- I

:= Proibirám me,sas-,redondas, conferências, sessões, tudo o que tónio AIeixo, ao lado dos escritores alg'arvios que como Assis ;
I'.

.

se referisse a urna crítica necessária à situação miserável em -Esperança sempre lutaram com verticalidade contra o regime. II que o Algarve entretanto ia sendo lançado cl)m a cumplicidade Aleixo foi parar à'prisão denunciado por um pide. ii!!I .!las direcções reaccionárias dos sindicatos que denunciavam só- Quem foi o acusador de Aleixo? I.
;¡¡j cios à pide, das associações dominadas pela M,ocidade ou essa É preciso defender o poeta desta maneira e não com lágri- I'.

I hedionda pandilha de bufos que nesta vida só esperavam pelo minha no olho cínico." �
I bom tacho e pelo chicote para massacrarem ainda mais as Grande Aleixo do povo! I
� classes produtivas. -

Foram os poemas desse livro escrito pelas tabernas e im- �"" Em Loulé, os patrões faziam-se sócios da ter,rível A. N, P. presSo na memória do povo, flue ajudaram também a transfor- I'.

i para verem facilitadas as suas «coisas» nas finanças, nos ban- mar este País. �
jill cos, na Câmara", chegavam a dar dinheiro a essa terrível or- A força da poesia de Aleixo tem a força destas armas que 1i ganização em quantidades que ultrapassavam as, dezenas de dominaram os corruptos. I
jill - it
"'.." .." .." ...."'....,,,....,,...,,..,"-..,,..,,...,,w..,,,.,,.,,.,,.,,...,,WI."_" ..,'_"_"_"_'\'..,'_" ..." ..,'_" ..,'_'\'''\,_�

TERÁ ENFIM SOADO
p"od, MATEUS BOAVÉNTURA A HORA DO ALGARVE?

coisa para o ALgarve, como s.e e'sta
Provinci'a fosse um ente3Jdo e não
um dos mai,s dilectos filhos, dos
mais valiosos ,e d�gnos de ser 'auxi­
liados.
A ini:ciativa rpartIoular, os c3Jpi­

.tais estrangeiros, 'construfr3im e

c:iaram uma rede de. hotéis, pen­
soes, reistaurantes que não tem par
em qualquer outra ,re'gi;ão do País,
CQnstruiu-'se dezenas :e dezenas de
b03JS ,estradas, sem qualquer ajuda
do Esta:do. Edificou-se blocos de
residências e apartamentos, CO'D:S­
truiu-se a1dei'as turí1stf.c.3iS e aero­

portos 'com o capItal particular e,
ainda, pOT vezes, ¡estas inidati-vas

(Continua na 5.a página)

O POVO UNIDO
JAMAIS SERÁ VENCIDO

NOTA da redaccao
PORTUGAL novo tem poucos

dias de História, apenas aque­
les a contar da data gloriosa de

'

25 de Abril. Saímos da escuri- que pode haver um futuro dife­
dão, do interregno, da tenebrosa rente.
idade-média que constituiu o re- Esta uma das grandes verdades
gime salazarista. Não podemos da Revoluçãl) - união de todos
esquecê-lo porque não foi sl)nbo - como foi g,ritado aos quatro
nem ficção, mas uma realidade ventos em todas as terras portu­
dura que se prolongou por meio- guesas nessa extraordinária jor­
-século, fez numerosas vítimas e nada do trabalhador que foi o 1.0
teve cl)nsequências de ordem po,:, de <Maio: ({O povo unido jamais
lítica, social e económica de que será vencido!»
pouco a pouco vamos ago'ra to-
mando conhecimel,lto. .." .." ..,'...',."."." .." ..

Será um longo processo a que
decerto assistiremos com curiosi­
dade e 'espanto: a chamada à or­

dem, o apuramento de responsa­
bilidades, a definição dos valore�
autênticos tantas vezes postos a

margem num regime que defen­
deu a mediocridade e praticou a

injustiça,
A revolução trouxe também ao

primeiro plano urna i1'ealidade
evidente: a força da unidade que
existiu no Movimento das Forças
Armadas. O querer não basta; é
necessáriQ agir também, dentro
de urn espírito de cooperação e

identidade de principios, 'que fo­
ram manifestos ,no seio da revo­

lução, A imediata adesão popular
de norte a sul do País deu ao mo­

vimento o carácter de levanta­
mento nacional submergindo a

pequena parte da população que
estava com o anterior regime. Foi
uma onda inesquecível e entu­
siástica que avassalou todos aque­
les que há muito aguardavam o

termo do salazarismo e do marce-

Usmo, para finalmente respira­
rem em liberdade, conscientes de

LIBERDADE
RESPONSAvEL
SUSPENSOS ainda. neste Abril

de cravos r1.l!bros e 'Sorrisos,
num 74 que a Primavera escolheu

para tomar Portugal, a pátria de
todos nós, o ponto de encontro de
mundos e políticas. as emoções en­

trelaçam-se ,enquanto nos ares

ecoam. hora a hora, -as c3inções da
ar,rancada. E ficamos boquiabertos
e julgamo-nos a vi'ver um sonho

longo. ,belo. mas apenas 'Sonho. A
rea;lidade do 25 findo é tão cidó­

pLca para a nossa ve'�ha «'1Iipagada
e 'vil tristeza» que não acertamos
com o sonD nem 'com o calendário.

Quem atravess'Ou as ruas de Lis-

por 'Maria de Olhão

boa no soa;lheiro e garrido l.°de
M'aio, ,continuou, co.mo nós, a res­

pirar um novo clima de relações
humanas, um novo modo -de 'Olhar
o seu irmão, o seu estr8Jnho vizi:nho
do Metro, até mesmo D fOgD do seu

entusiasmo e na, desini,bida osten­

taçãD de um cravo. na lwpela. no

cabe,lo, o.U na mão. Tudo p1l!s'Sou a

ser natural: 'a euforia varrera as

tei1l!s de aranha oe todos nos irma­
námos 'sauda!Ildo um novo dia. uma
nov'a era. Bandei'ra.s verde-rubras,

(Conclui na 6.0 página)

25 DE ABRIL
UMA DATA

PARA 1 NOSS4 HISTÓRI4
por Manuel Maria

BASTAR4M apenas alguns minu­
tos para que um �unhado de

bravos soldado's tomasserm os pon­
tos estratégicos da capital. Bas.ta­
ram œpenœs a�gumas horas, para

que a quase totalidade das Forças
Armadas aderisse ao movimento,
formando U1na Junta de Salvação
Nacionalj ,demitinao o governo e

liber,tando o Pais de um saturante

regime de quœse meio século'.
Foi o desmoronar de um castelo

de cartas, que de há muito estava

alicerçado no ódio e no ,desconten-

(Conclui na 5.a página)

Portas e janelas do corpo
BJ pelas aberturas natu­

rais do organis-mo, veraadei­
ras porfJas e janelœs ao cor­

po humano, que se introdu­
zem, sem cerimónia, liiS ger­
mes, Encontrando o organis­
mo enfraqueciao, instalam­
-se, causanao as aoenças. A
defesa da saúde, pela des­

truiçíio de tais inimigo8, de­

pende das boas condições da
resistência org<inica.

Fortaleça o corpo, ali­
mentando-se adequada­
mente, vivendo ao ar

livre, fazendo exercícios
fÍsJci>s e submetendo-se
a exame médico de seis
em seis meses,
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por JOÃO

NO SINDICATO DOS
MOTORISTAS

Ecos

LEAL

Casamento

Na Conservat6ria do Reqisto Ci­
vil, 81n Olhão', realizou-se o casa­

mento da sr» D. Maria do Carmo
âos Santos Brito, funcionária na

Delegação de Saúde âe Faro, filha
da er» D. Domicilia âos Santos fi
do sr. José Zeferino de Brito, co­

merciante, com o sr. Jorge Manuel
de Passos Rodrigues, funcionário
da empresa .GuiJrninova, em Faro;
filho da er» D. Judite Maria de
Passos Rodrigues e do sr. João
David Rodrigues. Foram padrinhos
da 'noiva, a sr» 'D. Maria Ermelin­
dœ Gago e o sr. Luciano Reis. âos

Santos, e do noivo, a sr» D. Ana

Campos âos Santos e o sr. Luis
Venâncio Correia.

Gente nova

Num quarto párticultf,r do Hos­

pital da Santa Cœsa da Miseric6r­
dia de Faro, deu à luz u.m menino
que recebeu o nome de Oliver
Dieter Bchlieoen, a sr.: D. Eileen
Roberta Schlieben, esposa do sr.

Dieter Schliebem, director do Hotel
da Aldeia, nas Areias de S. João,
Albufeira.

Professores primários
algarvios reúnem-se

para análise
dos seus problemas
Muitos problemas tem enfren­

tado 'a ,sacrifkada .classe 4,0 profe's­
sorado 'primário, problemas que
não lSe ·drcunsc11evem à justiça das
suas retvindrcações ,so.ciai's, mBis

também. à 'vBlsttdão das soluções
profissionais.
Em reunião Informal, mas do

maior inte,resse, que decorreu no.

sBllão da Junta Distrital de 'Faro,
pro.fessores primários de todo o

Distrito deram COlIll as 'suas pre­
'senças 'e intervenções um contri­
buto para -a deftnição do ,caminho
mailS c·eIto, mais hone'sto e ma�s
consentâneo ,com os efectfvos in­
teresses do povo português.
Em todos os co.ncelhos algarvios

e na sequêncra da ,r,eunião distrital
têm 'vindo a ,realizar-'se idêntic3ls
sessões para 'a ,constituição .de co­

mtssões ·concelhias 'encarregadas de
tn,centivar, activar 'e congregar es­
forços para a rea;Uzação do orga­
nismo stndrca;l.
Hoje ef,ectua-se de novo' em Faro

uma reunião com toda;s as comis­
sões concelhi'as já .estruturadas pa­
ra a eleição .da 'comrssão pró-,sin­
dicaI do Distrito.

A �orte �r�D�1
e o le�un�o Prémio
vendidos a sema­

na finda 'pela

(080 �a Sorte
64509 -10 000 Contos

57674 - 3000 Contos

Caixeiro

ajudante

AGENDA
farmácias I quarta, Progeesso: quinta, Olha­

nense e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Moderna: amanhã, Carvalho;
segunda-febra, Rosa Nunes; terça,
Dias; quarta, Central; quinta, Olí­
vetra Furtado e sexta-feira, Mo­
derna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; .segunda­
-feira, Montepío: terça, Aboím:
quarta, Central; quinta, 'Franco e

sexta-feira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Carmo.

CRÓNICA
DE FARO

Nesta hora de Primavera

A
CAPITAL algarvia, espelhando afinal, a imagem única
da Província e do País tem vivido com 'a maior alegría
e o mais vinculado ent{¡siasmo, mas num clima de 'acen­

drado ClVISmo estes dias primeiros do Portugal autentica­
mente livre. Em cada face um sorriso que é a certeza dum
futuro melhor e mais de todos e um clima em que efectiva­
mente se pode respirar a fun-
do, sem o receio do oxigénio
aprisionado ou de cair nos

tentáculos da rede. E é curio­
so, singularmente curioso e

expressívo, que a cidade, a tal
«cidade 'aberta, sem limites
nem fronteiras». como a defi­
niu Virgílio Ferreira, nos pa­
rece mais como 'a coisa de to­

dos, que por todos tem !lue
ser engmndecida e construída.
Durante anos e ænos estas «Cró­

nícas», donde saíram dois probos
jornalistas proñssíonaís e com�,a­
nheíros de anseios, lutas e angus­
tias, desde 31S prímetras horas, fo­
ram um e s c a p 'e (grandemente
'apertado pelos irmãos ,g'émeos Cen­
sura-Exarne Prévio) onde se disse

apenas pouco do muito que queria­
mos e de·sejáNBlmO's dizer.
Sentimos agora, 'C0IIll honesti?�-

de o confessamos, urna certa dl!fI­

culdade em escrever. Él assim a

modos de dois entes queridos que

separados há muito tempo tanto

têm para dizer e apenas se sabem

lançar nos braços um do outro.

Daqui 'que contemos sobretudo com

os nossos }leitores que, com a sua

amizade 'e colaboração, foram au­

tênt�cos croniistas desta dda;de, que
como rufi�ámos na primeira ·cró­

n�ca do Ano Novo tem· que 'ser vi¡­

talizada, quebrar :marasmos fossi­
lizantes, lançar-se na aventura su-

gestiovca e 'embriagante da sua

emanci[lação e atar uma verda- VILA REAL DE STO. ANTóNIO
deira dimensão 'europeia.
Nesta hora, tão diferente, .subli­

me e 'e.ntusiásti:ca, trairiamos a

gratidão se não recoI1dáss'emos um

HOMEM e um AMIGO, que vi,veu

sonhando por 'ver PORTUGAL co­

mo hO'je se ,começa a 'construir 'e a

quem a ,let da morte ceifO'u prema­
turamente - José Barão!
A sua memória e a 'sua le.mJbr3in­

ça querida, 'O seu e'spírito de dem_?­
crata e de algarvio 100%, serao

o ,g.rande farol a iluminaJr-nos ":0
,contdbuto para ,que FÁJRO sela
maior e m·elhor e -sobre·tudo mais
,de todos e menos de alguns apenas.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácía Piedade; e até sexta-feira, a

Farmáda Alves de ,Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Paula' amanhã, Almeida; segunda­
-feira: Montepío: terça, H¡'gien�;
quarta, Graça Mira; quinta, Peret­
ra Gago e sexta-feira, Pontes Se­

queira.
Em LAGOS, a 'F·armácia Silva.
Em LOULE, hoj-e, a Farmácia

Pinto; amanhã, Av-enida; segunda­
,..!feira, Madeira; terça, Conf!'ança;
quarta, Pinheiro; 'quinta, Pínto 'e

sexta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhænense ; amanhã, Ferro; segun­
da-tetra, Rocha; terça, Pacheco;

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no eme-Pax,

hade, «007 vive e deixa morrer»:
amanhã, ·«0 rumor às 3 da tarde»;
terça-feira, «T.rês irmãs»; quarta­
-feíra, «IDom Camilo e os jovens
de hoje»; quinta-reía-a, «A desilu­
são faz um homem»; sexta-feira,
«Capitão apache».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Ohícago, cidade de
violência» e «Ohegou um anjo»;
amanhã, em matinée e soírée, «Big
Boss, o implacável» ; terça-feira,
«A ,grande ínvasão» ; 'quinta-feira,
«A volta de Jess James».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Um toque de das­
·se»; amanhã, «Os doís polícías»:
terçai-feira, «O homem que veio do
passado»; qua.rta-feír-a, «Mulheres
'é comigo»: quínta-reíra, «A som­
bra .do duplo amanta»: fsexta-feiora,
«077 viv-e 'e deixa morrer».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Mabar ou não ma­
tar» e «Os 4 magníficos»; 'amanhã,
«O misterioso mr. Mackintosh»;
terça-reíra, «As 14 amazonas»;
quarta-reíra, «Eu não perdoo, ma­
to»; quinta-feiora, «O grande n'egó-
ci'o».

.

Em PORTIMÃO, no Ctne-Teatro
hoje, «Sete vezes sete» ie «'Fanto�
mas ,contra a Scotland Y3ird»;
a,mBlnhã, «O estran�ulador de Vie­
na» e «Cantinflas às ordens de
Vocelência»; se,gunda-feka, «O fo­
rasteiro invencível» 'e «Co.missário
Sa;nto António»; terça-feira, «A
mascara»; quarta-feira, «A vi,ngan­
ç'a do dra'gão negro»; qui.rita-feira,
«Segredos proibidos»; sexta-feira,
«O ,magnate».
- No Boa Esperança Atlético

Clube IPort�monensfe, hoje, «Cidade
vioLenta»; 'amanhã, «Amo.r e cor­
ridas»; qJUarta..!feira, «O homem da
cabeça r8ipada»; sexta-feira, «O
stnal de Django».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, 'hoje, «A justiça de Oæhill»;
amanhã, ,em mattnée e sOirée, «E
tudo o v,ento levou»; terça-feira,
«'Silga a;quele ca;melo»; quinta-fei­
ra, «,A:nóni'mo venezi'ano»; 'sexta­
-f,ei1ra, «Big Boss, o implacável».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no CfnecFoz, hoj.e, «A
v¡'r�em e o cigano»; amanhã, «O
cruel vingædor»; quinta-feira, «Ro­
sa,s vermeLhas para o inimigo».

Admite
VIDA SINDICALOrganização do ramo

automóvel em Olhão. PROBLEMAS DE PREVI­
D:ftNCIA EM DEBATE NO

SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS DE ESCRITóRIO
E CAIXEIROS I

Resposta a 'este jornal
indicando idade, habili­

tações, bem corno orde­
nado pretendido, ao n.s

17763.
Na sede do Bíndícato Nacional

dos Empregados de Elscrbtôrío e.
Caíxeíros do Distrito de Faro e

por ínícíatíva da comtssão nomea­

da «ad hoc» para gerir os destinos
daquele onganíemo até às próxi­
mas eleições, decorreu uma reuníão
para a qual foram convidados re­

presentantes de todos oe ,stndi:catos
da Províncía, tendo srdo debatidos
problemas .I�gados à Caixa de P,re­
vidência do Di'stri-to de F·aro.

Sede do Movimento
Democrático Português
em faro
Pela Junta de Salvação Nacional

foram cedidas à Oomíssão Coorde­
nadora do Movimento Democrático
Português no cOtllce'lho de Faro, as
i,nstalações da extinta A. N. P., na
Avenida da Rep-ú'blic,a, n.O 96-4.0
(frente à Estação Rodoviária).

NO SINDICATO DOS PRO�
FISSIONAIS DA IND'ÚS­

TRIA HOTELEIRA

M I S SA
Mais ,de 1 500 trabalhadores da

tndÚJstria hotelei'ra, de todos os

pontos ,do Al·�arve, reunil'am-se em

Faro, numa ,manifestação em que
o €Intust8ismo. fo� a ,g,rande determi­
nante. Após desfHarem p.elas rUBIs

D. 'Francisco Gome's e de Santo

António, os manifestantes ·conce'n,-·
traram-se f,rente à sede do SitIldÍ!ca�
to, cuja p.osse efectuaram, expul­
'sBlndo a diJrecção anterior, que con­

sideraram serventuária do anterior
regime e não repvesentatilva nem

defensora dos intere'sses da -classe.
'FOoi 'e1eita uma com1ss"ãO' para

diirigi,r o 'Sindicato até à realização
de eleIções livres e de'¡�b'erado

Blpoiar o .documento da Lnter-Sindt­
cal, bem 'como manif'estar total

aporo àis Fo,rçBlS Armadas 'e ao

prog,vama oounciædo pela Junta de

S'alvação N3IciOtllal.

MARIA DE FÁTIMA DA ROSA
LEANDRO

19.0 ANIVERSÁRIO
Sua família participa que no

dia 16 de Maio, 'em que a saudosa
extinta completaria 19 anos, man­
da celebrar missa na igreja paro­
quial de N. S. da Encarnação em

Vila Real de Santo, António, às
19 horas, pelo seu eterno- des­
canso.

N:a. noite de 2 deste mês, ,a .sede
do Sindicato dos MotO'ristas do Dis­
trito .de Faro, na Rua 1.0 de De­
zembro, na ,ca.pi,t8!1 - algarvia, foi

O'cupada por um grupo de sócios,

... memória pronta, reflexos rápidos sao caracte­
rísticas necessárias dos vencedores dos concursos

de televisão. Océrebro e sistema nervoso precisam de:

Com um sistema nervoso mal alimentado ninguém pode viver bem.
A sua alimentação dá tudo o Que os seus nervos necessitam?
SANATOGEN, alimentando os nervos, restaura a energia nervosa,
dao bem-estar e eficiência Que deseja. Faz reencontrar a "forma"
antiga. Ajuda a"aguentar"o esforço mental e intelectual do dia a dia.

diese ALIMENTAÇÃO RACIONAL

Em embalagens de 130, 2!JO e 500gramas. ao preço de 10$, 120$ e 220$00.

EM TODOS OS SUPERMERCADOS, FARMÁCIAS E DELEGAÇOES DIESE

que destituíram a direcção ainda
em exercício.
Foi deliberado por unanímídade

nomear uma comissão «ad hoc», a
qual fi<cará 'a dirigir o Sindicato
até que 'seja eleíta democratíca­
mente uma nova .dírecção, Foi ain­
da .resolvído consíderar sem efeito
'a assembleia 'g;e-ral marcada para
28 deste mês, 'a qual deverá realí­
zar-se em data a indicar.

boa; sogra das ,sr.nn D. Maria Olím­
pia Carvalho Mimoso Faísca, D.
Maria Luísa Lopes dos Santos Mi­
moso Faísca; e avó das ,sr.'· D. Ma­
ría Manuela Lopes dos Santos Mi­
moso Faísca, finalista da F'aculda­
de de Ciências, D. Maria Rosa
Faísca Coelho, éstudaate uníversí­
tária, da menina Ana Maria
Carvafho Milmoso Faísca, estuôante
oe dos srs, Luís Faísca Coelho alu­
no do Instituto de Ciências E�onó­
mícas e Financeiras, Daniel Faí-sca
Coe-lho e Mário Manuel dos Santos
Faísca, estudasites.

José Luís .t(Carminho)
FBileceu em Faro o ar. José Luís

(Carrnínho j , de 71 anos, proprie­
tárío, natural do sítio de Mar e
Guerra, 'Faro, que deixa viúva a
ST." D. Ma.ría Rita Madeira. Era
pai' da sr.« D. Maria de Deus da
Conceição Lourenço e dos srs. José
Luis Madeíra e António Luís Ma­
deira, sogro das sr."' D. Maria de
Lurdes Madeira e D. Isabel da
Graça Madeira e do sr. F'rancísco
Viegas Vargues, proprietário.
O funeral, precedído de missa de

corpo presente na Igreja de'S. Pe­
dro, realizou-se para o cemitério
local, nele ee incorporando pessoas
de todas as classes sociais.

D. Maria de Jesus

Em Faro, faleceu a sr. fi D. Maria
de Jesus, de 77 'anos, que deixa
viúvo o sr. José dos Barros. Era
mãe da ,sr." D. Maria F'ranclsca
Gomes e do 'sr. José -Raimundo dos
Barros, funcionári'O no aerQPortode 'Faro e 'so'gra do er. Antónío Go­
mes Luís, fut!J.ociooárib da Junta dos
Portos de 'Sota'�ento .do Algarve.
O funeral, que saiu da ilgr:eja do

Pé da Cruz para o cemitério local
constituiu grande manifestação .d�
pesar.

João Dias

Elm Faro, onde há mUÍlt-as déca­
,da;s residia, faleceu o sr. João DiBis
de 73 anos, natural de Alte (Lou�'
lé), casado ,com a sr." D. Maria
Joana de Almeida.
Era pai da sr.n D. Maria Fran­

cisca ÁJ1meiida Ddas e dú's 'svs. Ilídilo
,de Almeida Dias, funcionário do
MinIstério -da Marihha e António
Almeida Dias e sogro das sr.'S
D. Maria da Oonceição Lourenço
Dias e D. Rosa Maria MendOtllça
Dias e do sr. Vi'dal P,edro'do Ren­
que.
O ,funeral ,efectuou-·se após ceIe­

bração de missa de ,corpo presen­
te da i'greja de- ,São Luís para o ce­
mité,rio da Espe,rança, em Faro.

A,s famílias 'enlutad8is 'apresenta
o Jorrnal do Algarve, sentildos pê­
·sames.

lolas
De 2 a 8 de Maio

O Ã O
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NA CAIXA DE PRE:vm:ftN­
CIA DO DISTRITO

Na Caixa de P'revtdênlCÍ'a do Dis­
trito de Faro efectuou-se uma reu­

nião de ,reivindi;caçãO' de preten­
sões dos trabalhadore's que a;li
exeroem funções. Entre outras, fo­
.ram tl'ansmittdas à Junta de Sal­

vação Nacional as seguitlltes pl'e­
tensõe,s: ,demi'ssão da di,recção da

Oaixa, presldi,da pelo dr. Vieira �e
Campos; inquér1tO' à 81cção do dI­
rector de 'serviçQs, ,e nomeação de
uma comissão de ,trabalhadores da
P,revidência para gerirem a insti­

tuição, à qual 'será anexado o dr.
António Simões, elemento de con­

tacto com os SilDJd1:cabos, tendo em

vista a e'leição livre da futura di­

re,cção da Caixa de Prev-idência.

OS FUNCIONÁRIOS PúBLI­
COS DO ALGARVE QUE­

REM UM SINDICATO
ÚNICO

Milhares de funcionários públi­
'C8iS e admini'strativos que pœstam
servIço na nossa Provtnda, reuni­
ram-se no Ctnema Santo António,
em F,aro, com o propósito de 'se

m'anifestarem pela criação de um

sindicato único e livre, que possa
vir a 'se,r seu legítimo ,representan­
t.e à 'escala nacional.
A aibrir 'a 'ses,são usou da palavra

o sr. JOl1ge Madeira S8Intos, da
comi'ssãO' promotora da reunião,
que expôs problemas ligados ao

funcionalIsmo e ao assunto da reu­

nião, .sendo aprovado .Q texto do
seguinte te1egrama enviado ao pre­
stdente .da Junt'a -de SalvaçãO' Na­
cional, a;os dele.gados da J. S. N.
junto dos Minilstérios e Secreta­
rias ,de Estado ·e à ,comissão pro­
v-i'sóri'a da organização do ISindica­
to dos Funci'onári'os Públiocos:
«:FunciOtllários públi!cos e admi­

nistrativos do A'lgarve, reunidos
no Cinema 8anto AntónIO' 'em Fa­
J"O ,solidarizando-se desde início ·com

Mov1mento das 'Forças ArmadBis 'e

programa da Junta de Salvação
Nacíona;l manilfestam 'apoio 'sem re­

serv8!S tni'ci'ati\"a cri'ação Sindtc'Blto
únko funcionários ,púbHcos civi's
'com delegações distritaí:s su:b-dele­
gações .concelhi!a:s, que ,pugnem
seus ,Legitimos interesses e dioreitos
incluindo pa'rtiicipação acUva dos·
vários 'sectores de ,cada serviço na

adluiinistraçãO' i,ndependente·mente
de quaisquer hierarquias tntoeres­
sando, '8!ssim, todos companheiros
de traJbalho, na gestão, incentFvo
para maIO'r ,rentabili:dade conse­

quente eng;randec1mento de Por­
tugal.

---

No Bavreci.ro 1f3l1eceu o sr. Manuel
dos Santos Oarapucmha, de 79
anos, comercranue, natuval de Faro.
E'!'a pai da sr." D. Marra Ma­

nueIa Oarapucilnha Lima e dos S11S.
Leonel dos SBintos Carapucinha e

Domi!ll'gos Pedro Carapuci'nha; so­

gro das sr."' D. Fern'8:tllda de Je­
SUIS pargana 'Guer,rei'ro' Cara;puci­
nha, D. Be!'tine Alves Ca;rapucinha
·e do sr. Jorge Xa,vier de Lima; -avô
dais sr.ns D. Maria Anália Guerrei­
ro Carapucinha, D. BebbIe Alves
Carapuctnha, D. FŒ'anki:e .AJ.ves Ca­
,rapucinha e D. Maria Bel-ena Cara­
puctnha Lima e do sr. Carlos AI­
bevto Ca,rapucilllha Lfma.

D. Mariana Rosa Pires Faísca
Em Tavira, onde resiJdi-a, e de

,on:de era natural, f3lleceu a sr.' D.
Mariana Rosa Pires Faísca, de 87
·anos, viúva.
Era mãe das sr." D. Maria José

Faí'sca .coelho, D. Mariana José
Mimoso Faísca e D. Maria I\Sabel
Mi'moso 1!'atsca e dos srs. drs. An­
tónio José Mimoso Faí'sca oe Mário
José Mimoso Faísca, funcionários
superiores da .AJfândega de Lils-

L H
TRAINEIRAS:

Princesa do Sul
Diamante
A,mazona
Colmeal .

'Estrela do 'Sul .

N. -Sr. a IPredade
FarisoI
Arda.
Pérola AIgarvia
Restauração
Nova Clartnha.
Rainha do ISuI .

Mari'a ROisa .

Refrega .

Nova Esperança
Vivinh'a .

Vandinha
Ponta .do Lador
Flor do -Sul
Nova Esperança
Atal3lnta .

310700$00
242490$00
193215$00
183860$00
178760$00
165180$00
143310$00
135435$00
114320$00
81430$00
76920$00
76400$00
69600$00
62820$00
52920$00
32900$00
28520$00
16500$00
6320$00
6080$00
5920$00

Necrologia
Manuel dos Santos Carapucinha

PESCADORES DE FARO
Foi' mancada uma reunião de

pescadores de Faro, praIa de Faro
,e Quartei.ra para o 'estudo dos pro­
blemas ,com que se .dehate a classe
piscatória e ,ele'gerem Uvremente
os 'seus l'epresentante:s.

PESCADORES DE OLHÃO 'Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA�.

RæHza�se amanhã às 12 horas,
na lota cOlIlle'rci8i1 em Olhão, uma

reunião dos pescadore-s olhanenses
para eIeição .dos citllco lSÓci'os 'efec­
tivos que hão-de 'gerJIr os desttnos
da C8Isa dos Pescador<es de Olhão.

"",.",.." .." .." ..." .." ...." ...

Recital de órglo em Faro
O organi'sta Helmut Winter rea­

lizará ,na 8'é Catedval de Faro, ho­
je, àis 21,30, um ,redtal para inau­
guração do órgão histórico exIs­
tente naqu,ele templo ·e J"ooente­
mente re,st8iurado por iniciativa da
Fundação Calouste Gulbenki'an.

Vila Real de Sto. António

Tobal 2183600$00

De 1 a 7 de 'Maio

QUARTEIRA
Artes diversas. 414294$00

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA
-

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

Telefones { C0D:s�tó�io 22013
ResIdencia 24761

JORNAL DO ALCARVI
• Vende-se em Lisboa;� *

: na Tabacaria Mónaco :
-te - Rossio *
-te *
. �� �.��..
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Flashes ao ·vivo
no 25 de Abril lisboeta
ROSSIO no dia âa- revolução. Pe-,

las quatro da tarde, ainda as for­
ças da .GNR ocupavam aquela zo­

na, perante a confusão dos po,pu­
lares. Da Rua do Carmo arranca

uma manifestação constituida es­

sencialment,e por jovens, em direc­

ção aos g.uardas republicanos, de­
s,afiJando ,temerariamente a repres­
são. A meu lado, uma muiner de

meia idade lança o alarme: «Olha,
já estão a pôr as baionetas! ... »

Ã frente do grupo, um moço âos

seus cOitorze-.qumze anos, empu­
nha uma bandeira portrug·uesa. E

quando se dBu a dispersão, ante o

carregar da GNR, aquele pedaço
de gente ajoelhou-se diante de um

guarda, e com a mão no peito gri­
tou bem alto : «Espetem já aqui!
Viva Portugafl»!
Ninguém espetou, mas estava ali

um homem sem medo, fazendo His­

tória. E nem lhe chamo herói, por­
que a Históri;a não se faz com he­

rói's.

LARGO DE CAMõES, dia M.

Decorria o pr,ocess.o de rendição
da ex�PIDE-DGS na Rua António
Maria Cardoso. Uma multidão cu­

riosa apinha-se de olhos em' alvo

no desenrolar do« acontecimentos.
Subitam'ente, gera-se um incidente

entre populares e agentes da PSP,
soando vários tiros por parte des­
tes. Começa o pdnico. Acorrem os

fuzUeirO'S, que não estão com mevas

medi�. As raJadas rasgam os

ares. O povo atropela-se âesorâe­
nOidamente na fuga pela Rua âa

Misericórdia Mima. Decorre, nessa

correria, WIn int,eressante diálogo:
- Eh pá, deixaste cair a car­

teira!
- Quero lá saber da carteira!

Que se lixe!
E ninguém ma�s o parou.
NOS DIAS QUE SE SEGUI­

RAM ao 25 de Abril, houve uma

autêntica abertura da «caça ao

pide» ,po,r parte ãoe populares, e

só a pronta iinter.venção das F. A.

,emtou a�g.uns linchamentos públ1i-
cos.

ra» ...

MAS PARA N6S, o qrue mais

impressionou foi o gigantesco e

espontdneo cortejo automóvel que
pelos fins da tarde de 25 estron-

José M. Bota

Ao povo desto Plís
Voaste para mim

Ambígua
Como quem clama por demo­

[ra
Pe,netrando pela aurora

De flores desabrochadas e li­

[bertas
Num dia de sol

Abraçaste em mim

Serena
Como quem chora por urgen­

[te
Semeando em searas de gen-

[te
Reencontrada e ausente

De um mar destronado

De ausência

Acorda
E confia

Que existes

Lisboa, 25-4-74

DESTILARIA

em óptimo estado. Serve para
figo ou rama de eucalipto.
TERRENO E APARTA­
........

MENTOS

2 bilhares e 3 snockers.
Vendem-se em estado de no�
vos.

Informações pelo' telefone
22339 - Praia da Rocha.

por José M. Bota

deoú por esta Lis,boa ao som gri­
tante de claxons com góela aberta.
Foi nesia altura que todo o povo
safu verdadeiramente à rua, saltan­
do e vitoriando de âeâoe em V, de
braços abertos, de alma em delírio.
Foi o priimeiro climax de apoteose
total neste virar histórico. As flo-
1'138 e os âeetües viriam depois.
E REPAREM BEM na pro'life­

ração de camaleões.

Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

Construidos por:

R. Convento da Sr.a
da Glória, 25
Telef. 63179 - LAGOSAPM

Peugeot 20,4
Diesel com 115 000 kms., 4

anos, óptimo estado, vende-se
pela melhor oferta. Facilida­
des de pagamento.
Resposta. a este jornal ao

n.s 17707.

COMPR"M-SE
Terrenos nos Concelhos de

Vila Real de Santo António e

de Castro Marim, destinadós
a urban�ação ou agricultura.
Resposta a: Graciano Reló­

gio - Jornal do Algarve -

Vila Real de Santo António.

Ser emigrante

JORNAL DO ALGARVE

N.o 894 - 11-5-974

Muita gente promumcui a pa­
lavra emigran.te, mas sem sa­

ber o seu significado:
Emigrante é aquele que dei­

xa a Pátria que é sua mãe er

vai à procura de uma nova vi­
da no estranqeiro, onde nor­

malmente não conhece a lín­
gua, nem os costumes. Já pen­
saste 'a iunâo, o que é ser emi­

grante, por vezes doente numo:
casa só; sem ter a afeição de

ninguém, ir ao médico e não
saber exprimir-se. E ee a doen­
ça não é visível, o médico tem
de actuar como um veteriná­
rio, visto que a nossa língua
não é conhecida além-irontei­
ras. Já pensa¡ste o que é habi'­
tar numa barraca, por vezes

em companhia de quatro ou

cinco colegas, cada um de

raça diferente? Já viste o que
é trabalhar e viver em com­

panhia de ho,mens sem. dis­

ciplina (flJllando psiooloçica­
mente), viver tantas horas em

companhia da chamada «mas­

sa bruta», onde se encontram.
hoernens mais atrasaâo« que os

próprios animaw? Já viste que
moral temos de ter para vem­

cer tudo is,to '! E voltando ao

ponto de partfda - deixar a

família, a terra em que nas­

cemos, a terra que é nossa'

mãe.
Estoe palavras são para

aqueles que se amam, e sabem
amar os outros. Portanto, pro­
curai saber o significado da

palavra emigrante e fazei com
que haja menos emígrantes,
para que haja mais homens e

mulheres felize8.
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
a- PUBLICAÇÁO

Faz-se saher que pelo Juízo
de Direito desta comarca, sec­

ção única, coirem éditos de
VINTE DIAS, contados da se­

gunda e última publicação
deste anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos do Réu
JOÃO LOPES GUERREIRO,
casado, proprietário, residen­
te em Mesquita, freguesia de

Vaqueiros - Alcoutim, nos

autos de Execução Sumária

que.o Autor ALBÔS-TRAG-...

TaRES AWARVE¡ LDA.,
L

com' sede em F,aro, lhe move,

para no prezo de DEZ DIAS,
posteI1ior. àquele dos éditos,
deduzirem 'os seus direitos na

execução acima identificada,
desde que gozem de garantia
real.

F*cou-mos na retina, os õlhos
aterrorizados daquele agente da ex­

Unta polícia polmca, quando já
dentro de um jeep, a multidão 'en- Saído em pOOClplOS de 1973,
raivecida procurava arrancá-los âos «The Dark Side of The Moon» veio
braços ão« militares. Tentava-se o a revelar-se, e a ,confirmar-,�e no
«terror com terror se paga». Brra- decorrer dos meses posteríores, co­
damente, ou não tenha Taliâo mor- mo a obra-príma do ano, isto inde­
rido há longos séculos. pendentemente da saída de outra
ATl!i HOUVE o cO!8O dOiquele ca- geníaã 'gravação assinada pelos his­

sal americano que assistindo -.
ató- tórícos «The Who» 'e 'que dá pelo

nito e surpreendvdo pelo levanta- nome de '«Quadropheni'a», m&s

menta, t·alvez apreensivo, talvez. ·cujos ef'eitos junto dlliS ,massas da

.ourioso, peT"giUntou a um jovem' pop-llnusic deverão Iser 'anaIiS3idos
quanto tempO' cost.umavam durar em ,l'e,lação a 1974.
cá as revoluções. Resposta da- Pois vieram os Pink F\loyd atra-

quele: vés deste áilbum, digamos como que
_ Sei lá! Nunca vi nenhuma!... coroar todo um rumo, um estilo

OU POR um sentimento de frus- bem denn�do, 'c&racteristico e vin­

tração desenvolvido ao long.o de cada dentro da trajectória da ,sua

c.inquenta anos de opressão, ou po.r ,evolução musi0al.

assim ser o seu fei'tio, o certo é que O facto 'que re'ssalta à primeira
o povo portugu.ês é «aquela má- audição em «The Dark Sl!de of The

quma» no fabrico de anedotas. As- Moon» é a circtmstãncia de se tra­

sim, no próprio dia 26, já corria tal' 'efectivamen;te de uma obra ho­

pell1l8' bOoca8, do Zé queL «a D. Ger- mogæea 'e ,coevente de principio a

trrude8 ,estava pior que «es.traga- fim, longe de uma colectânea de

da»: o almirante Tomás «fugira» cançOonetas lSeJIl ligação au objec­
com a «cus,tódia» para a Maàei- Uva 'comum 'que não 'seja 'o de «en­

cher para v'ender». Esta homOoge­
neidade é tão patente, que'O ouvin­
te p'enetra nas !sequências se'm dar

DISCOS
CC IUf BAlK �lDf If rUf M��n. - �lnK fl�Y,D

Beüeoesvure, 23-4-74

João da SiJlva Graça

" ••," tI� l""
sas que não têem dúvida em subsí­
díar jornais ou jornalíetas para
atingíœem fins nem sempre de har­
monia com 'O que a prática e a ra­

zão aconselham, Tr3Jb;aJhar por
amor às causas que ínteressem ao

bem colectivo, é, agora mais que
nunca, necessidade imperiosa, da­
da a inlfI.açã'O que se 'Vem 3JCeIll­

tuando,
Se valores há que pensam num

jornal 'a sério, que lhe dêem vida,
não esquecendo porém, que 'a for­
mação dos leitores tem de ser colo­
cada em plano euperror ao do di­
nheiro, e 'que jornal formætívo que
consiga equüíorío 'entre a receíta
e 'despesa presta grande servíco
à humanídade,

•

'I'enhamos presente que os que
partem deste mundo só poderão.
levar algo do bem que f'ízerern.

A INFLAÇÃO E AS COMU­

NICAÇõES

LAGOS VIVEU O 1.° DE MAIO

A 'FHarmónka 1.0 de Maio, inibI­
da :durante muitos anos, de dar si­
nal de vida no :dia -

q)le lhe deu o

nOome, apesar de desfalcada de ele­
mentos, :e sem re'gente', às prlme'l­
ra;g hOoras da manhã de 1 de Maio
percorreu as prÍlllctpais ruas da ci­
d3Jde, mas pOI'que li, popu'lação áVI­
da de m�irfestar a .sua aleJgria pela
restauraçao da feriado não fioou
satisfeita, outra volta surgiu ten­
do-se multipltcado as nianifesta­
ções em todo o :dia e noite.

Albuns ani
an611 ••

por isso, sem um príncípío e um

fim deterrnínado 'e convencional,
numa 3Jgrrudabilrdade, compreensão
e progressívtsmo constante, de tæl
modo que 'se poderá dizer estarmos
'em presença de uma obra de audi­
ção Integral.
Ritmicamente, envolve-se o ou­

vinte 'em wc'essi'V&s ondas de som

emocion&l, aUando-se a uma inter.
pre,tação voc&l que conjuga doçura
angtlsti'alda para chegar em :certOos
momentos à violênda e ao dese's­
pero. Dest&ca-se a colruboração ex­

cepciou&l de Olare Torry 'em «The
Great G�g i:n The Sky».
Em IsUma, «,The Dark Side . of

The MOOli», a (Jibia do lano em 1973,
é um valor tnesttmáv'eI, a não per-'
der.
Lado I: 'Speak to me (M&son);

Breathe (Waters, Giilmour, Wri'­
ght); On TheRnn (Gilmour, Wa-

.

ter); Time (M&son, Waters, Wri­

ght, ŒLmour); The Great Gig In
The Sky (Wright).
Lado '2: Maney (Waters); Us

And Them (Wate,rs, W,right); Any
Colour You LBœ (GHmaur, Ma­
\Son, Wr�ght); Brain Damage (Wa-
ters); Eclipse (Wate:rs).

-

José M. Bota

Vila Real de Santo António,
24 de Abril de 1974

O Jui;z de Dil'eito,

(a) Luís Flores Ribeiro

O Aj. de Escrivão,

(a) Manuel Pereira Alberto

Porque através das comuníca­

ÇÕêS postais, telegráñcas ou tele­
fónicas é dado a quaâquer misero
mortal tranSlTIli:tir o que lhe vai na
alma e que 'em muitos CIliSOS pode
motrvar chamamentos que contri­
buam para a despertar que se de­
seja, no sentído de. os homens se

convencerem de que !SÓ através -do

auxílio 'mútuo' poderemos conse­

guíe algo que se 'aproveite, o facto
de terem sido aumentadas as taxãs
para tais comunicações, produziu­
-nos efeitos que não sabemos ex­

pressar por pæíavras, mas que nos

deixaram ern estado de choque co­

mo é hábíto dizer.
Temos ouvido inúmeras pessoas

referir que os telerones e telegra­
rnas mesmo com as taxas anterio­
res daVaJ'l1 saldo, e que só as car-

_ tas e postal's deviam dar prejuízo.
Podem muito bern, falar sem conhe­
cimento de causa, mas se as co­

munícações são tão necessárias pa­
ra o aJi1mento da alma, corno o pão­
para o do corpo; o aumento das

-

tax&S equiY!'l'I� à dim.�nuição da ali­
mento da alma, 'que é, 'quer queira­
mos quer não, ind'Lspensã.vel à for­
mação d1j;s ·cri&tur8JS.
ConfiemOos, pois, que os C. T. T.

revejam as cois!lis de moIde a pou­
parem os que l'ecorrem aos 'seus

serviços.

FOI CONSTITUíDA UMA CO­
MISSAO PARA OCUPAÇAO
DAS CASAS DA PREVIDitNCIA

Na terça-f.eIra, foram no salão
nobre dos PaçQs do OOoncelho ve­

oelb'idas muit3Js pessoas pretenden­
tes às ,casas da PreVidência, pron­
bas a serem ocupadas, desde ):lá al­
guns meses. A sr." D. Maria- dos
Reis Vieira Amores, em nome de
uma �orn¡;ssão constituída para
oCu!paçao das ,cas'as, foi dizendo que
no caso de o prablema 'continuar
sem soluçãOo seria,m oéUpád&s se­

gurrdo. 'os ,veooltados de inquérito
que _estavam oI1ganizando. O pre'­
s,tdelll,te da Cãm'ara demonstrou não
ter descurado o 8JSsunto, ,lendo 'cor­

re,spOondênda, 'a�guma recente, mas
a senhora acres'centou que só
aguaI'dariiam 8 <ü'&S pela resposta
ao telegrama que a 'Câmara 1:a
envia'r.

INTERESSARÁ A LAGOS UM
JORNAL QUE Só VISE LU­

OROS MATERIAIS?

Noos últimos tempos, '!liqui e ali
ouve<-lSe fal&r de jovnaJ que se pres­
te à ¡expansão d3JS coisas de Llligos,
e seja de molde a captar lettores
e anunci!antes que Igaranta,m à em­

pre'sa que o accionar lucros ma­

teriais.
Ora, 'em nosso modesto entender,

jornal, !cujos empæsários se preo­
cupem mais com o dinheirOo, que
com a ¡formação espiritual dO's i�­
tores, torna�se nocivo sOob tOodos os

pontos de !Vista, e assim, o. signatá­
;rio ousa defender, que ao criar-se

jo¡rnwl em Lagos, digno de tal no­

me, visto que idos três <com' que
CaRta preSeilltemente, só o. men;sá­
rio diz a�go que ,se 'aproveite, 'se

rteIllha €IIll vista a fOl'lna<;ão dog rei-­
tore,s pOor inserção de ,escritas for­

mativas, que apaguem de vez as

- louvamitnhas a pess:oas ou empre-
JURAMENTO DE BANDEIRA

I?e,co::Teu· em: 3 de,ste mês, o pri­
me�ro Juramento de bandeira dos

re,cr�t&s do C. I. C. A. 5, após o
movllnento d&s ForçlliS Armadas.

O aspiranté Matos, na alocução
alusiva ao acto, deixou transpare­
coer a satiisfação por algo que DOO
faz :recovdar os ,tiempos de IDgas
l'JOlliZ que tudo sacrificou para de­
monstrar que a honra vale mais
que o dinheiro.

Joaqruim de Sousa Pis,carreta

Com,ro=sc OU Alu�O·8e Venôe·se Vivenôa
Junto ao mar, em zona tu­

rístiea.

Resposta
n.O 17720.

Casa pequena, velha,' em
Vila Real de Santo António,
ou próximo até 8 kms.

Resposta 'a este
-

jornal ao

n.· 17703.

a este jornal ao

TINTAS «EXCELSIOR»

-.� dar apoio técnico a

esquemas alimentares
dar estudo e:experiência todos os dias comprovada,
dar o conselho justo, a colaboração pretendida
dar bases actuais para a defesa e promoção da ;aúde
dar divulgação e cultura alimentar

É RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER
a educação Rúblic¡l, _

os grupos humanos do futuro,
o desenvolvimento sócio·econ6mico do pars,
o Homem Integral e Racional.

�IIII_I
APARTAMENTOS
NA COSTA DO SOL
PARA AS SUAS
,

FERIAS �� pS,}l� RÃ
Preços desde 12$50 por pessoa

Pague suavemente com o'CREDI:STAR
Informe-se e inscreva-se na

di-ese dá form� a uma políti�a de
prevençao e promoçao da saúde'
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Empresa LITOGRÁFICA DO SUL, S. A. R. L.
VILA REAL DE SANTO

RELATORIO

ANTÓNIO

DE ADMINISTRAÇAODO CONSELHO
Senhores Accionistas:

De harmonia com a Lei e O'S nossos E'statutos vimos apre­
sentær O' Relatório e Contas referentes ao exercício de 1973.

Prosseguindo na nossa política de expansão, que tem sido
a nossa linha de rumo desde O'S primeiros passos, temos o pra­
zer de comunicar-vos que durante O' ano de 1973, continuámos
a 'aumentar e modernizar o nosso parque de máquinas com 'O

qual 'contamos aumentar e melhorar a nossa produção no

futuro.
Dentre as várias máquinas adquiridas 'salientamos as de

maior capacídade:
'

Duas máquinas de impressão litográfica, a 4 cores, marca
«FALCON»;

Uma máquina troqueladera - corte e vinco vertical auto-:
mátíca, marca «IBERICA»;

Urn ampliador «DWRS,T»;
Uma prensa «MLWMWLTICOPY»;
Uma banca húmida com termo 'acumulador e refrigerador: •

Uma prensa para aperto de folha «SIGMA»;
Uma máquina atadora «'STRA!PEX».
Com este ínvestímento gastámos mais de 7 mil contos,

verba bastante elevada para a nossa EJmpresa, filas não pode­
mos proceder de 'outra forma, 'isto se quisermos olhar o futuro
com um pouco de tranquilídade, dado que temos que lutar com
uma concorrência bastante forte,

'

A despeito da conjuntura Nacional, e mesmo Internacional,
não serem favoráveis, conseguimos 1apresentar um resultado
bastante mais favorável que o anterior, como poderão compro-
var pelos números que a seguir apresentamos:

"-

Pagámos de salários e ordenados, com respeetivos encar-

gos 6 937 ,180$40;
A receita 'aumentou de 5 624 177$15;
O Cash-Plow (Amortizações+Lucros) foi de 2 802 388$00;
O activo total 'atingiu 'a verba de 44348142$60 para um

capital proprio de 4 249 284$62 ;

O Resultado do Exercício, depois de feitas as 'amortizações

de Dezembro

EXIGIVEL CURTO PRAZO

'Clientes . . . .

Fornecedores
Credores Diversos
Letras a Pagar . .

Empréstimos
EXIGíVEL MÉDIO / LONGO PRAZO

Letras ,a 'Plaga'!'
Fornecedores

.

Empréstimos

Balanço em 31

ACTIVO

Prejuízos anteriores

DrSPONíVEL

Oaixa . .

Bancos
1114 612$83 .

6280. 021$13 7 394 633$96.

REALIZÁ'VEL

Clientes .

Fornecedores
Devedores Diversos

/

EXPLORAÇÃO
Armazéns ....
Trabalhos '€1m Curso.

IMOBILIZADO

Imóveis . . . . . .

Móveis e Utensílios .'.
Veículos . . . . . .

Máquinas e Ferramentas :

64230.19$15
800332$40
9857$6'4 723320.9$19

8467313$60
302460$00 8769773$60

3768769$70
899434$20
7973'55$50

27 607 044$60
33 072 604$00

- 12 142 078$65
" ·20 930 525$35

59251$70
,_ 59251$70

Capital . . . . .

Reserva Legal .

Reservas Facultativas .

Amortœações
. , ,

Imobííizações Incorpóreas
Amortãzações . . . .

Pærticipações Financeiras

20930525$35' RESULTADO DO EXERCíCIO

20000.$50

permitidas por IJe¡¡ cifra-se em 572514$40, para o qual pro­
pomos O' seguinte destino:

5% para 'O Fundo de Reserva Legal . . . 28 625$80
e o restante para 'a conta de «Resul,tados.
de Exercícios Anteriores» . 543888$60

Sorna . . . . . 572514$40

Finalmente queremos manifestar os nossos agradecimen-
to's:
,_ Aos nossos estimados Clientes e Fornecedores;
- Â'S Instituições de Crédito;
- AO' Oonselho Fiscal;
- E a todos os Colaboradores e Empregados da Empres'a.\

V1Ha Real de Santo António, 15 de Fevereiro de 1974

O CONSELHO DE ADMINI'STRAÇAO

aa) Joõo Foique e Brito - Presídente
José Gomes Cumbrera
Jorge AlbertO' Farinha·

de 1973
PASSIVO

269348$40
16 919 459$60

5m6235$98
1325000$00
5000000$00 24 080 043$98

1368364$00
4650450$00
10 000 000$00 16 0.18 814$00

40 098 857$98

SITUAÇÃO LíQUIDA.

3 '500 000$00
131824$75
48113'5$91

4112960$66
- 436190$44
3676770$22
572514$40

1 r

4249284$62

44 348 142$60
190000$00Valores em Caução . . .

44 348 142$60
190 000$00 Credores por Valores em Caução. . .

44 538 142$60.

O TlWNICO DE CONTAS, Vita Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1973

44 538 142$60

Jaime Ricardo Martins de Oliveira Castanheira

O CONSELHO DE ADMo]NiI!STRAÇAO

aa) João Folque e Brito - Presidente
José Gomes Oumbrera
Jorge Alberto Farinha

•

Conta de Resultados do Exercício de 1973

.

CUSTOS

360000$00
5400838$70

VENDAS .... � .

PROVEITOS DIVERSOS
5760838$70 \-----

1176341$70

REMUNERAÇÕES
Eneargos 'com órgãos Sociads
Outras Remunerações

ENCARGOS SOCIAIS.

CONSUMOS

Materiais Diversos .

Matérias-Primas e Subsídiâríaa .

646546$90
10 322 553$80 10 969 100$70

SERVIÇOS
Publicidade . . . . .

Outros Serviços
ENCARGOS FINANCEIROS·

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS

AMORTIZAÇÕES

44924$80
960557$30 1005482$10

1187314$80
165322$20.

2229873$60
22 494 273$80

572514$40.RESULTADO ..

23 066 788$20

PROV,EITOS

23 0.62 345$90.
4442$30

23 0.66 788$20

O TlilCNICO DE CONTAS, VHa Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1973

Jaime Ricardo Martins de Olivetra Castanheira

Acta (Onze)
AO's vinte Ie seis dias do mês de Fevereiro de mil novecen­

tos e setenta e quatro, nesta Vila, e na sede da Empresa Lito­
gráfica d'O Sul, SARL, reuniu-se o Conselho Fíiscal da Empre­
sa, estando presentes 'O Dr. Filipe do Espírito Santo Rodri­
gues e 'o Sr. Leonardo Neto Pereira.

Aberta 'a sessão foi presente pelo Senhor Dr. Filipe do

Espírito Santo Rodrigues, 'O projecto de relatório, cujo teor é

penho das suas funções, durante o exercício, todos os livros e

registos contabilístícos, bem como a respectiva documenta­
ção. Fez várias conferências à, Caixa, tendo constatado sem­

pre que tudo se encontrava em boa ordem.

Os documentos 'apresentados pelo Conseího de Admínístra­
ção são bem explícitos quanto 'à situação da nossa Empresa,
razão por que, e pO'r os mesmos corresponderem à reahdade,

- -- _. .. - . - .. _....

por nós conStatada:; país OS- valores de Balanço reflectem os
PARECER DO CONSELHO FISCAL critérios valorimétricos estabelecidos pella legislação vigente.

-como se' segue:

Senhores Accionistas: Assim, limitamo-nos, a propor:
O Conselho Fiscal da Empresa Litográfica do Sul, SARL, t.o - Que se aprove O' Relatório, Balanço e Contas refe-

em cumprimento da Lei e dos EstJartutos, verificou, no desem- rentes ao 'exercício de mil novecentos e setenta e três, nos ter-

O CONSELHO DE ADM!N]STRAÇAO

aa) João Polque e Brito - Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

mos propostos pelo Conselho de Adminístração;
2. o - Que ao saldo da conta de Resuleados seja dada a

aplicação proposta;
3.0 - Que se consigne um voto de merecido louvor ao Con­

selho de Administração;
4. o - Que se registe também um voto de merecido louvor

a.tOOlQS O'S Colaboradores e Empregados da Empresa.
Nada mais havendo a tratar f()li elaborada a presente acta,

que vai ser assinada 'pelos presentes.

aa) Dr. Filipe do Espírito Santo Rodrigues
Leonardo Neto Pereira
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O'l1ACúSTICA, a enaíe moderna casa especializada em

aparelhos para correcção da surdez, proporcíona EXAMES,
GRATIS, nas seguintes Iocalídades:

..
A

Rua da Madalena, 152-l,O - 'Delef'one 865275 - LISBOA

JORNAL DO ALGARVE 5

Teré enfim soado
a hora do Algarve?
(Conclusão da La página)

foram contraríadas pelas CâJmaras

Municipais e pela célebre Direcção
Geral de Urbanização. Mas, apesar
disto tudo, sem ter em conta o

colossal Investimento de capital
que elevou 'a Provinda à opção e

preferência de estrangeiros que
aqui vieram instalar-se, ou que
aprenderam a procurar o Algarve,
nada f,ez 'O Est8!do 'para ajudar e

engrandecer 'esta linda e maraví­

lhosa região, ensolarada 'em dema­
sía e plena de pnaíae de 'areías ful­

vas e de caprichosas rochas, que
'se tornaram lendárias pelo rendí­

lhado das suas falésias.
Pois a sanha contra o AJgarve

foi a tæl ponto, que ..se íncorporou
esta Províncía na zona de inf.luên­
cia de :€vora, corno se este distrito
tivesse a maís pequena afínídade
com a região do 'Sul. Nem hábitos,
nem costumes, nem formas de vida,
nem actívídades que justíñcassem
'Ou recomendassem tal inclusão na

zona alentejana de 1!lvora, com as

suas virtualidades 'e características
prõprías .e perfeítamente dtstlntas
e Ic:lefintdas,

ISe lrarvi:a regtão -no Pais que ca­

recesse de uma Uníversídade, dada
a sua população, '6ID número mais

elevado, dada a maior distância de
Lilsb'Oa e os meios de comunicação,
dado o escol ide pessoal que se de­

veria especralíza.r 'em cultura geral
'e . ,te:cnoI6gi,ca, essa regíão seria <>

AiLgarve, de Ionge ..Mas ao A1garve,
lígsdo 'a Lisboa. 'por uma estradá
cujo traçado ,remoota aos tempos
em oque para evitar o terreno de'
um cacique ou grande senhor, ha­
veria que recorrer' às curvas ou aos

desníveís, não ehegaría a beleza oe

'riqueza das auto-estradas e nem

sequer 'a melhoria da vía férrea,
que, prímítívamente seria de Bra­

g1a >ao Faro e, ultímamente, geria

apenas até Tun.es.. Parece incon­
cebível que se tivesse tratado esta
Provincia tão depr:edativamente.

.Quise1r3Jiffi os bons ventos que
fosse 'arejada a politica de rejuve­
nescimento 'do Pars, que viessre um

sop,ro de lilberdaJde que nos deixas­
se queiX;ar ,das nossas just?-s má­

gOl8!S, que nos' deixæsse dize,r que
toda esta má v()([l'nade 'contra o AIr­

garve ,tem de desapare,cer e ,que
esta ProvínCIa pelo ml).irto que tem

já r.e;a,li'zado oe p.elo muito que ,pro­
m'ete, 'deverá !SeT ,encarada pela no­

va 'g0vemação, sob um pont'O de
vista mais cari:nhoso, mais objec­
tivo e mai:s justo.
Estão, na Junta de 'Salvação Na­

cional e nas .co,missões 'que a de­

fendem, ilustres algarvios; e por­
que 'd:eC!e>rto a sua Provinída lhes
há-de nl'erecer umtratamento mats

consentâneo ·corm a 'sua promoção,
com o seu .progresso, ,com 'o seu

valor ,turisti:cO':e e'c0!ll6mico, espe­
remos 'que, da sua desinteressada
mas acrisolada dedi:cação, '3ilgo re­

sulte de benéfico para o A;lgarve,

Carro antigo
Veade-_. Larato.

Todo reparado.
T.Ieloae .'149-

Faro.

Conourso internacional
de ,barmen,
Com a presença de muitos pro­

HssiorraIs de hotelaria, ,realizou-se
nas ,instalações da Escola HQtelei­
ra em Far'O, o II Concurso (fase
regional) 'para Javens «Bar,mem>,
promoviJdo pela Martini Internatio­
nal 01ub 'com a concordância da
Ln.t'ernatiorral Bartenders Associ'a­
ti'On.
Concor,reram 16 profissionais e o

júri, composto por J. Lucas, admi­
nilstrador da Martini em Portugal,
Cabrita Neto, Horácio Cavaco, Mo­
niz Pereira e Poejo Mendes, decla­
rou ·ven'cedorea os «barmen» Jos'é
de Oliveira ('Aoldeia do Mar, Vi,la­
moura) oe Eduardo Simão GrQS<SO
(Casa Velha), que parUciparão na

final a realizar rem breve rem Lis­
boa.

para a Provinda nossa e deles.
T:erá 'enfim <soado a hora da jus­

tiça?
Cremos 'que sim-e para isso tra­

balharemos, agora que o podemos
f'aze'r sem os cortes da censura,
sem os desmentidos mentirosos.

FOI adiado o 5.° Concerto
do Festival do Algarve-74
Em virtude das obras de restau­

ro -do Te'atro Letea de Faro não
estarem acabadas na data previs­
ta, foi adiado o 5.0 concerto do
F'eetíval de Concertos A,lgarve'-74.

R.P.

Jornada cívica
em Silves
Em jornada de grande emoção

patrfótíca, o povo do concelho de
SHves, <reuniu-se na noite de 30 'dre
Aoríl, em frente dos Paços do Con­
celho, a vitoriar as nossas Forças
Armadas, a Junta de Salvação Na­
donal, o general Antônio 'Spinola
e o Movimento Democrático Por­
tuguês.
Diversos oradores se dirígtram à

multidão que, dentro da maior or­
dem e cívísmo, rnanífestou exube­
rantemente a sua alegría, grítando
também contra a guerra coloníal e
a Pide/DOS.
ficou ali decidido fazer-se um

cortejo no dila; seguinte (primeiro
de Maio), às 17 horas, 'O qual se

efectuou, dírtgíndo-se para um lar­
go da cidade, que passou a deno­
minar-se «Largo 1.0 de Maio». Foi
afixada uma placa com este nome,
tendo de seguida a multidão que
formava 'O cortejo dado largas à
sua satisfação, dentro da maior
ordem.

I,

Vende-se
Um conjunto de edifícios

composto de armazéns e ter­
reno anexo com 'a área totali
sup. a 5 700 m2 situado num

dos melhores locais da vila de
Olhão com três frentes e au­

torizado para construções.
Tratar com: - J. C. Cruz

� Teléf, 72314 - Olhão.

(ill

POSSUfMOS
APARTAMENTOS MOBILADOS

NOS MELHORES LOCAIS

• LISBOA OLlYAI.S

• OUELUZ MeNTE ABRAio

.

,

• CASCAIS E COSTA DO SOL

• PORTO

• FIGUEI:RA DA FOZ

• CASTELO BRANCO

• ALGARVE P�AIA DA ROCHA

INFORMAÇOES:

J, PIMENTA, SARL
Sede Sociál - QUELUZ

R. Mateus Vicente de Olivei·ra, 18 - ·Telef. 952021/2

LISBOA

Praça Marquês de Po�bal, 15 - Telefs. 4 58 43 - 4 78 43

AG.NTES EM TODO O PAis

Alimentação Racional
um Impulso novo na sua vida

Dar ao organismo o que el� precisa,
respeitar exactamente as suas
necessidades específicas, em qualidade
e quantidade; adaptar a satisfacão dessas
necessidades às exigências da vida .

moderna, promovendo o .aeordo entre os

alimentos e as verdades que a ciência
da nutrição nos fornece, dia a dia, isso
constitui, em toda a sue-extensão, a
prática da alimentação raoional.

Através do Gabinete de Estudos de Nutñcão
faculta-se o estudo, planificacão e organizacão
de Esquemas Alimentares,

. .

adaptados ao seu caso particular, quer para
profilaxia, quer para normalizacão dos seus
problemas de saúde.

.

GABINETE DE ESTUDOS DE. NUTRiÇÃO
AVENIDA DA REPÚBLICA, 46 RjC-'TELEFONE 767141-L1SBeA 1

25 de Abril JANELA DO MUNDO
aliciante. Nesta campanha eleito­
ral, aliás, o seu plano foi um pau­Cam a derrota do: candidato ofi- co diferente. Quase parecia um

cial gaulis-ta, os franceses atingem candidato do centro, cauteloso, s,emmais um marco na sua história � extremismws, não se identificando
o fim. do regime invciado há Ú; publicamente com os oomúnistas
anos pelo general De Gaulle. Algo que lhe davam o -seú apoio. Isto
de 4ife:rente se passará agora e s� propositadamente para apresentarGiscœrâ d'EstQing vencer - já 1'13- .e-

ao eleitorado uma imagem mais
cebeu. o apoio do .executivo da VDR próxima daquela em que a mGIioria
- uma outra lIwioria surgird no acaba po« votar.
pamorama governamental. No entanto, com as forças da
Quanto' a Miter,rand, que teve reacção a trabaJ;karem por detrás

cerca de 43% dos votos no primei- e as altos interesses financeiros e
ro escrutínio, howve verdadeiras capita�tas a exercerem forte pres­desilusões, porque, com a 'divisão são, estamos convencidos de quedas direJtas, era muito lógica a vir- Giscard d'JjJstaing acabará por ga­tória do represerdante socialis·ta- nhar, o que é pena em face do
-comunisto: Ela pode verificar-se .actual panorama político .portu­ainda na segunda volta pois ele guês. E,m que posição 'ficaria. a
virá a .reunir vo'tos de outro.s agru- Es,panha, se Mitt6Trand vencesse
pamentos ,das esquerdas e ailndt;t em França.! Até es,ta hipótese é
dos gaulistas dissidentes. Mas não curiosa qu.anto às perspect'ivas quet.enhamos ilusões: prevalecerá o re- uma mU.dança política interna po­ceJo de uma viragem política pro- deri.a ,trazer ao naipe internacio­
funda e o ,medo do «papão comu- nal. Em contrapartida, �¿ma vitória
nista». Em ocasiões idênticas,' as das direitas - bastante provávez.­
franceses já manifes,taram esse re- tem de pôr de sobreOftJiso todos
ceio demonskando na el6Jição da aqueles que nes,te momento, aqui, '

segunda volta que acabam por vo- no nosso pais, lutam pela sobrevi­
tar à direita. E Miterrand tem si- vência de' um verdadeiro regime
do posto à margem, em.bora seja democrático e livre. Além disso, irá
figura pálJUlar, goze de grande atrasar 'a natural evolução dos
prestígio e apresente un� programa aC011Jtecimentos em 'E�pa¡y¡}¡,a, difi-

cultando a acção dDs movimentos
clandestinos que desejam impor
'na'quele . país, as princípios de uma

autêntica detnoorœcia também.

Observada superficialmente, es­

ta s6Tá uma cons,equência impor­
tantíssima, -sob o ponto de vista

externo, do resultado das -eleições
em França. E diz-nos muito espe­
-oi.œlmente .respeito. Portanto, 'neste
momento, parece que uma escolha
entre Mitterrand e d:Estaing ultra­

passa as. próprias fronteiras da

França, embo'l"a se trate de uma

opção fundamental 'dos franceses.

(Conclusão da t» página)

SEGUNDA-FEIRA - DIA 20 DE MAIO
LOULÊ - F'arrnácía Madeira - das 9 às 10 horas
B1ARO - Farmácia Hígíene - das 10 às 11 horas
TAVIRA - Farmácia Sousa - das 12 às'13 horas
PORTIMAO - Farmácia Rosa Nunes - das 16 às 17 horas
LAGOS - Farmácia Lacobrígense - .das 18 às 19 'horas.

Somos fornecedores das Caixas de Preví'dêncía, Casas do
Povo e A. D . .s. E.

Visite-nos no dra e hora índícados, beneñcíando de PRE­
ÇOS ESPECIAIS .nE LANÇAiMIDNTO.

. I

OTACUSTIC

data (Conclusão da i» página)
urna

para a n�ssa História

tamento. Q,ueda ootostrôttoa d!l
uma ditadura que se amparava"
nos maçónicos da tortura. Foi an­
teoiopado de um fascismo que so­

nhava com as bodas de ouro.

Brœoos soldados, que receberam
como pré'mio inicial, a solidarieda­
de e compostura do povo portu­
gu,ês! Povo O'Tdeiro, que demons­
trou ao mundo o seu incompará­
vel grau 'de ciIVismo! Foi assim que
nessa manhã primaver.il, os mui,­
tos mUhões de pO'Ttugueses, ouvi,­
ram pela vez primeira, a palavra
Liberdade.
A partir daquela ,data histórica,

graças às Forças Arma.das, somos
um povo livre, com pleno direito
ao contacto com o exteriO'T. Mas
convém que to'dos esses milhõoo'
de port.ugueses não ignorem os in­

dispensáveis deveres que nos são

em.gUlos. As Forças Armadas to­
maram a· responsabilidade de nos

'liibertar da O'[Jr,essão e nós, 'portu­
gueses, numa demons,tração de re­

conhecido agradecimento, te,mos de

pôr aos ombros o peso dessa rew­

ponsabilidade.
TemolS que demonstrai/" que não

n¡,erecíamos viver algemados du­
rante meio século, que a nossa hu- Uma caldeira geradora de
mild� não merec� �an�a to'Ttur�. vapor Timbre 10 Kg/cm�€) mats pequeno dwturbto., o mats , . .

singelo desrespeilto pe.la auto.rida-· �cQm superfiCIe de aquecImen�
de, tornar-se-i.a regozijo para quan- to 41,40 m2 capaoidade in­
tos não 'en.cararam cam ·bons olhos cluilldo ehulitores 3,540 mS
a 1�:�-: �,t�:� condições, de utiliza1}-do c�mbustível �hick�
recuperar algo do que se perde'l.f, -fuel-oll (nafta) e eqmpada
PORQUE 0_ POVO UNIDO, JA- com queimador Johnson.

,

MAIS SERA VENCIDO! Tratar com: - J. C. Cru�
Manuel Faria - Telef. 72314 - Olhão.

VENDE-SE

rega por aspersão "BA.UER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

---------...

"
� J

'" ,
....Iço'
itIlOrmftl'lO'

���'�LDA", Temosmuitas centenas de instalações 'BAUElt'

�:�:D�!:�.��t�O" .

.

�m todo Portugal I ...
,,,,,,,,,, .....,, ... adqUlraV. Elt. também UMA.

"
.

�
Apga de humidlflcaçãoj ,
R(tga eam choruma; ,
Equip. p¡eslabulacões ¡ '�Vklhlras cIsternas; .

Bombas para tractor.

CONSULTE A NOSSA.DIVISÃO R�GA
�. � ,

·GUSTAVO CUDELL;LDA.'·
• D1VISÃO O-P. DIV. REGA. DIV.MÂQUINAS.OIV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS.

PORTO· Rua do Bolhão.157 USaDA 5'Avenida do BI'JIsil. 88 AlB
T.lef.37966 (5Iinh.I-Telex2723 Telsfs.771701·76n17 - TlIlax1439

Mateus Boav·entura

/



6 JORNAL DO ALGARVE 11-5-74

EXTREMO ORIENTE
TOUR A -18 dias

Visitando Tailândia, Hong-Kong, Macau e Japão

TOUR B - 26 dias .

Visitando Singapuni, Tailândia, Hong-Kong, Macau Japão
(Tóquio, Yokohama, Kamakura, Hakone, Atami, Nagoya, Kaschl­

kojima, Toba -Ilha das Pérolas, Kyoto e Nara) e Pérsia

Liberdade responsável
(Oimclusão da 1.· página)

fleres de jardim e .gíestae simples
e heras, num policromo painel on­
de 'quer que ee passasse. Armas en­

galanadas, soldados e policías flo­

ridos, ruas apínhadas mas em com­

postura, vívas, palmas, cantares e

cartazes, d'b{8Jdos por nacionais e

estrangeiros, em cada artéria pró­
xima da concentração, em cada
balero periférico do extenso 'corte­

jo. Que :did',erente nos -pareceu aque­
le dia .de Maro de quantos já havía­
mos presencíado! Que lição de ei­
vísmo e respeito pelos home-ns des­
sa Junta de Salvação que das Cal­
das partiu para redescobrir a ter­
ra e o povo português! Nem pa­
lavras nem Iága-ímas nem coísa al­

guma poderá ,legar aos que nasce­

rem 'o 'que' de grande ,e ordeiro se

conseguiu naquele dia luminoso e

índescrttível!

Despidas as roupagens oníricas,
a realídade concreta, 'assenta, co­

mo ·é óbvio, nesse políssílaoo apre-.
geado por milhares de seres, ávidos
de ar Iívre, expressão livre, asso­

ciação Iívre, tudo cimentado na

ambícíonada LIBERDADE. E aqui,
detenhamo-nos um pouco, pois a

grandeza do 25 e da recente con­

centração do Povo ordeiro e tra­
bælhador, há-de merecer tudo isso,
há que manter o tal padrão encon­

trado e revelado, há que desmentir
os que nos julgavam imaturos, sub­
desenvolvídos no plano humaníssí­
mo em que por 'vezes mal se podia
ter coragem «de ter coragem».
Perseverantemente, sem pressas
nem .retalíações, sem precípítadas
conjur!IJS para lançar na rua, no

desemprego, na vergonha moral os
que 'er,raram forçad3Jmente, os que
desIstiram da luta inicial para >ga­
r8JDtirr a subsistência da família,

os que pelo .pavor ida masmorra e

das arortraríedades ,se «acomoda­
rams a sítuações de que discorda­
varn no íntimo 'mas como autóma­
tos a elas se curvaram. Tantas as

razões a invocar e tanta necessí­
dade de cahna e temipo frio para
as estudar! Ser livre implvca, to­
dos sabernos, m'e.recer a liberdade
e dela ser responsável. Bem sere­

nidade não pode haver respoosa­
bHidade. Ao 'erro 'e à injustiça não
podemos OIPor armas iguais poís
não uos dístínguíríamos, assím,
daquele «rnundo velho» de que a

Junta de Balvação nos arrancou. O
cravo rubro precisa de ser borri­
fado para não secar, a nossa eufo­
ria carece de sangue frio para
atentamente não se deixar cair nos
mesmos 'males antertores.
Se Roma � Pævía não se fizeram

num dia não há, com justiça, quem
pease que de um momento para
outro 5€1 pode fazera total mudan­
ça das coisas. Só com responsabili­
dade se .poâe gozar a liberdade. Só
num terreno <limpo de ódíos e an­

seios de vinganças pessoais poderá
'enterrar-se um passado que se de­
seja esquecer o mais breve possí­
vel. ,Se frente a um cadáver há
que apagar' inimizades e brígas, eís
o momento de pensar, como nunca,
na urgência da nossa calma, do
nosso esforço redobrado, do nosso

trabalho colaoorante: da nossa fé
cívica e patríõtíca. Construir é 8JD­

tónimo :de destruir e todos precisa­
mos de entrar no [ogo das respon­
sabilidades porque só a LIBERDA­
lOE RESPONSAVEL di'gniüca os

homens e as pátrias.
Lamentando os ,q:ue ,lutaram, so­

freram e ,morrerram ao ,longo da­
queIas ,longas Primaveras - e na

nossa P,rovíncia os nome.s a re­

corda,r seriam tantos! - decida­
,mos, sim, 'com humanidaJde, 'com

ponderação, com ,espírito isento e

construtivo, darmo-nos as mãos
p!IJra edincar um :novo PO!1tugal,
um novo PORVIR que saiiba mere­
cer 'a r:ulgurante gesta do 25 de
AJbr�l.
Na nossa ,crónica pubUcada em

Sábado de Aleluia fBllávamos de
me:nsBlgens primaveris" de ,esp'eran­
ça, de fraterntdade. Retom<1lilllos a

pena e os mesmos desejos repeti­
mos, sorrindo até daqueJe pres­
sentimento que nos empoIgara, ao

redigir aque:!:e voto par,a a de,rra­
deka Páscoa, ,sem liberdade de
eX!pre'ssão.
Votemos todos, sem demora, na

unidade de província e de pátria
- uma :só famHi'a ,por,tuguesa - a

firmar�se no 'conceito interno 'e es­
tranho com'O arauto :de nOMaS so­

¡'uções para um mundo em lutas
,por tudo e por nada, um mundo
ávido de PAZ e LIBERDADE e,
com serena ,respon:saJbilidade e im­
parcia;Usmo, contInuemos di'gnos
da hora que nos f'az;em VIVER!

Maria de Olhão

1. o andar com 3 divisões, na
Rua 5 de Outubro, 86. BO'a
frente para publicidade. Tra­
ta o prO'prietário.
Para info.rmações e mos­

trar, na Electrónica Algarve,
Av. Eduardo RiO's, 6 - Al­
bufeira.

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

fabricantes:

APM
R. (onvlnto da Sr.­
da Gl6ria, 25
T .I.f. 63179 - LAGOS

Mensagem dos professores
-

primarios de lagos
Os professores pr4mários oficiails,

regentes escolares e auxili'ares de

limpeza do concelho de Lagos, ten,­
do apreciado o actual momento po­
littco :em reunião de 4 deste ,mês,
deUberaram: s!lJu.dar a Junta de

Salvação Nacional, formU'�ando vo­

tos de fleUz ,sucesso' na execução
do seu programa, be·m ,como sau­

dar as 'gloriosas Forças Arma­

das; afirmar-l!he toda a sua co­

¡'aiboração, manifestando o 'seu re­

.gozijo ,e a esp�rança que nelas' de­

positam, cüriIfiaJndo que, para me­

,lhoria 'de ,sua ,classe, seja criado
um Siindicato que a def'enda e ,es­

tru,turada uma reforma de base,
com melhores ,condiçõe"s de traba­

lho e actualização de vencimentos.

ALBUFEIRA

IID6A-lf fl[ftII��11

FABRICO REGIONAL
Fabrico regional em lã e aJgodão. Tapetes, de

galo - Alforges - Passadeiras - Mantas - Car­

petes - Tecidos rolokan - Tapetes de parede.
Alfredo Gonçalves Silva - telefone 42 338 Alber­

garia - Juncal (Porto de Mós)
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIO

(Gonclusão da i» página)

nunca identificadas, das palavras
difíceis a que não -estávamos habi­
tuados, das palavras proibidas.
Ê oerâaâe que foi na rua onde

hoje nos sootimos mais à vontade
e que gostosa e verd_adeiramente é
o nosso malis aaruplo e intencional
palco de projectos, verdades e rea­

lieações, que descobri como grande
é a nossa força, como enormes são
os nossos desejos e sentimentos pa­
ra levarmos '[Jara diante ordeira e

paoiiicamente esta soUdificação ini­
ciada na iestsoa madrugada de 25
de Abril, para falarmos a mesma

língua, para, finalmente, nos habi­
tuarmos a falar. Parti dizermo's

obrigado eterno aos SOLDADOS
POVO.

Que lindos dísticos bailavam na

rua, nos olhos e rostos das crian­
ças! Gomo de repente me apeteceu
chorar! Que lindos dísticos erguiam
na m,úsica do vento ãos moços da
minha idade, que nos dedos dese­
nhavam a vitória do impossível!
Que lindos dísticos levavam os que
tém. o dobro da minha idade, o do­
bro do meu sofrer, com a be-rn vi­
sível máscara do terror e escrava­

tura, mas aO'mÆJsmo tempo e signi­
ficativamente transmiti'ndo a todos
a reauâaâe do VALEU A PENA!
Que lindos dísticos transportava a

geração do sofrimento total, que
viveu todos os imponderáveis do
fasc'ismo.
Ê verdade que valeu a pena tan­

to sofrimento, para. assistir a esta
caminhada de verdades e vontades.
Esta caminhada de sensações dife­
rentes, ao desifüe do roseiral ver­
melho, onde agora compete a cada
português a resiponsabillidade de se

sentir útil. Onde cada por,tuguês
teni -que valer por si, para se for­
mar u-rn conjunto [orte para a cer-

'teza de um Por,tugal nosso, ex­

traordinariamente desejado.
Neto Gomes

Anúncio
2.a PUBLICAÇkO

Faz-se saber, que nos autos
de Acção Especial de Justifi­

cação Judicial, n." 26/74, pen­
dente na Secção de Processos

do Tribunal da comarca de Vi­

la Real de Santo António, em
que são AUTORES - Joa­
quim da Conceição Calvinho e

mulher Maria Catarina da Paz

Rosa, ele marítimo. e ela do­

méstica, residentes em Hortas
desta mesma vila, e RÉUS -

Incertos, são citados os ínte­
ressados incertos para contes­

tarem, querendo, apresentan­
do a sua defesa no prazo de
DEZ DIAS, contados da data

que começa a correr depois de
. finda a dilação de TRINTA

DIAS, após a segunda e últi­
ma publicação do anúncio.

O pedido consiste em que
seja reconhecido aos Autores
o direito de propriedade e POS-1
se de UMA pAROELA DE

TERRENO, impróprio para:
cultura, sita numa Rua Sem
Nome da Povoação de Monte

Gordo, da freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­

tónio, de forma rectangular
com 15 metros no sentido nor­

te-sul e 9 metros no sentido
nascente poente, isto é, com a

área total de 147 metros qua­
drados e 32-5. milésimas, por
arredondamento 148 metros

quadrados, confrontando do
norte com Rua Sem Norne, do
sul com terrenos camarários,
do nascente com José dos An­
jos Rodrigues e do poente com,

Terrenos Camarários, que se'
destina à construção de uma

habitação.
'

Vila Real de Santo António,
22 de Abril de 1974.

De�ul�o�oro Ajurio

Exportação de rolhas
e flores do Algarve
Seis mü quüos de 'rolhas em 'cor­

tiça capsuladas 'em plástico e !fa­
brícadas numa unidade de Faro,
seguíram há idraJs por via aérea
para São Franctsco da Oalifórnia,
via Londres.
Dentro 'd� días, mats 3 000 quilos

de rolhas devem seguir idêntico
destino.
Também em breve 'começará a

exportação, para a .suécia, de flo­
res criadas pelo 'agricultor sueco
Von Rosen nos arredores de' Mon­
carapacho, O carregamento prevís-
to vai a 6 000 kgs. ,

No ano findo o movímento de

cargas no aeroporto de 'Faro re­

gístou um aumento de cerca de
150%.

O Aj. de Es-cri'vão,

Manuel Pereira Alberto

VERIFIQUEI:
1,10 m., em bom estado,

vende-se.

Informa telefone 95216 de

Vila Nova de Gaceta.

O Jui'z de Diretto,

Luís Flores Ribeiro

GomiSSão R8�i8nol �8 Turismo �o AI�orve¡

Rua Eng_ Duarte Pacheco, 20 - FARO

AVISO
BelllaruDte �o IntiUI [IIiDO �a Praia �a ManIa Roll
A Comissão Regional de Turismo do Algarve, sita em

Faro, accita propostas, 'até às 12 horas db dia 20 de Junho

próximo, pam 'exploI'lação do R:estaurante do. antigo Casino da

�raia da Manta Rota.
A expJoraçãO' 'abrange somente os meses de Junho a Outu­

bro inclusive do corrente ano.

As propO'stas, elaborada's em papel se1ado e 'entregues em

carta fechada, devem cO'nter o projectO' da e�plo�ação além
de quaisquer outros elemento.s que o' proponente juigue con-

venientes para a sua ¡apreciação. _

Quaisquer es'Clarecimentos serão prestados na s�e destes

Serviços, em todO's os dias úteis, dumnte as hóraJs de expe­
diente, medi'ante cO'nsulta do ,respectivo caderno de encargos.

F1aro e Comissão Regional de.Turismo dO' Alga;rve, 23 de
Abril de 1974

O Presidente,

Dr. José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

CHEFE DE MESA (Restaurante de 2.a)
ALBUFEIRA - ALGARVE

Pl:'ete...de••e cLefe d. ae.a, qaalifica.
do. Lo....a expel:'iêacia e eo...Leei_e ...to.
de I ...glê••

Salário .xcepeio....1 para a pe••oa

.cleqaada. E...trada imediata.
R••po.ta ao ....0 1769J, de.te jorDal.

Notariado Português
Cartório Notarial do Coocalho de Lagos
A cargo da Notária Licencia­
da em Direito Palmira Ama­

ral Seabra

Certifico para efeitos de

publicação que por escritura
lavrada em dezasseis de Abril
do corrente ano, neste Cartó­

rio, no livro de notas para es­

crituras diversas número C­

-Nove, de folhas oito verso a

folhas nove verso, foi 'celebra­
da uma escritura de habilita­

ção de herdeiro por óbito de
António da Purificação Bra­

vo, casado sob o regime de co­

munhão geral de bens e em

primeiras núpcias de ambos

com Luísa Rosa dos Reis, na­
tural da freguesia de Santa

Maria, Concelho de Lagos, re-

sidente que foi em Lagos, na
mesma freguesia de Santa
Maria, falecido aos dezoito de
Março do ano corrente.

Mais certifico que na ope­
rada escritura foi declarada
única herdeira do dito faleci­
do António da Purificação
Bravo, sua filha legítima Ma­
ria Luísa dos Reis Bravo, sol­
teira, maior, vnatural da cita­
da freguesia de Santa Maria,
residente em Lisboa, na Rua
de São Domingos de Benfica,
n." 13, 2.0 andar, esquerdo:
Ê certidão. que fiz extrair e

está co.nforme.

Lagos, dezassete de Abril
de mil novecentos e setenta e

quatro.

A Ajudante do Cal"ltóru'O No,t!IJrial

José Castel-Branco Luísa Simões Costa

MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS: Traineira2.as, 4.as e 6.a• feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.a• feiras em Portimão,
�s 17 horas, na Rua,Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.0 Esq.o

Telef { Resid. - Lagos - 62771
. Portimão - 23357

Vende-se com rede e 2 acos­

tados em .conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito

Portimão '- Telef. n.O 22225.

SUPERMERCADO EM ALBUFEIRA
(a abrir breveJUente)

PRECISA
PessO'al para todas las secções. Se estiver empre­

gado guarda-se rigoroso 'sigilo.
Os interessadO's devem contactar por esoritO' para:

MARRA!CHINHO-Supe:rnnercaklos dO' Algarve, SARL
ALBUF'EIRA - Apartado 56

,

Empregada de Escritório
I>rQ(i�D-�e para ()Ihãv

Com conhecimento de contabilidade e correspon­

dência.

Carta com habilitações, idade e ordenado preten­
dido a este jornal ao n.O 17 749.
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EM 1973, O BANCO DO ALENTEJO

ÉVORA - Em assembleía geral
reullllida nesta cidade, sob 'BI presí­
dênoía do er, dr, Agro Fer'rmra, fo­
I'!lIID aprovados os dooumeœtos dia

gerêncía de 1973 do Banco do Alen­

tejo, os qruaLs evídencíaram maãs
um avanço ,comsdderálwi no contí­

nuo cre,scLmenrto que a lnstitu�ção
vem regíetando desde 1966.
Foi bem v1sível, ainda, a unam­

mídade de pontos de 'wsta sobre, a

orientação do estabelecimento de

crédito expressa nas íntervençõee
de accíonístae e nas votações efec­
tuadas. :!li de alSsÍ!Ilall'ar a 'e;¡q>osição'
efectuada à assembleda pelo pre­
sídente do conseãho ,ge·ool, er. dr,

Quci!rmo Meail!ha que, em represen­
tação do Coneeâho de Admlj¡nistl'a­

ção, fez uma oportuna e atenta

aná:ldse dos condsoíoneâésmos e;conó­
micos muard1al e nacíonaã qUe ·en­

quadraæam 'a actévídade do Banco

do �lenrtejo no ano findo. Pelo in­

ter,esoo'de que se reveste, tra.IllS'ooe-
.

V'emo!S, a seg;uQ'r, a quase tota:lidade
da 'eXipoæção, feilta antes da o,rdem
do dia.

A EXPOSIÇÃO DO PRESI-'
DENTE DO CONSELHO

GERAL

ComeçOu o 'sr. d'r. QuirdnQ Mea-.
lha por drrigir palavras de muito

apreça ao Isr. dr. Agro Fer�eiŒ.'a,
cujas qualidades pessoats destacou,
BipxoveÚltando o .ensejo poara mand­

festal' vecooIDecimento aos mem­

bros do Conselho. FIsoal pe�¡¡, cola­
boração pnestada e cumprimentar
cordLamente os accionist8ls.

A<ss1nalando os object'ivos ge­
rais que a .gestão 's'e propusera,
deolarou:

<�Desde 1á posso alfirmar 'a V. V.

Ex,as. que a AdmIDistração pro'cu­
·rou sempre olperar a gestão illO sen­

tildo do prolgll"eSSo d�'fustj¡tu�ção e,
,cO!lliseCj!uent,emente, ,na linha da va-

lord�ação do V'osso ICa.pi,tal e de bem

seIlVii[' os ,cbltentes, cuja cOIllf'i'8JIlça
agradecemos ·com o maLs vliv'O re­

coohoowento. Não .teremos aJinda

atingü:do a meta ideal, mercê prWn­
cipalmente do conddc�OIIla;l'ÍJsmo que
temos de 'resp¡ei:tar, mas a msa:t�s­

fação na fé de ta a108!nç'ar amma­
-nos ,entusiæbi'C'almJente a pros'se­
guir. A ineaJt¡j¡g¡fação, como vi,t8Jl!i:da­

de espdrttuail, é fundamental na

vdda daiS dnstItu:içõ.e,s ,como impul­
sionad�a da forç� da SUla Q¡rgani­
z8!ção.
Meus Senhores:

,Elllcontn8imo-no:s reunidos nesta

vetusta sala em cumporimeŒl!to dos

precei,tos IegaiJs ,e estatutários pa­
ra a¡pl'eoiarmos o 99.0 ,exercí.cio do,

Ba.nco. Desse Banco, que tr,az no

títtUtlo o nome da nossa mais vasta
. e rica pr'Ovíncia, .eujos ,�ecu:I'\<;o,s

aprovleitados por uma boa pol�tica
de desenvoliV!llmento regional po'de­
.r1æm contribudr gr'8Illdemente não

só para ,eœevação do nível de vida

das 'suas gentes, que tOOinto care­

cem, eOlIllQ ,também para a expm­

sfuo económâJca e progresso sociall
d'O Pais.
Desse Ba'lllCO, 'Onde a força da

sua h.Istória não é passado que nos

prenda, mas cadei'a de factos que
nos diIllip·ele patI'iQt¡'camente à .con­

qu�sta da 'sua merecida gran:deza
de eXpressão na;c'Íon!a:l.
A h�stól"1a em :!livora reclama.

pr'Ogresso. Raj·a em v�sta o que
acontece >com a cri'ação recent'e da

Sua nova UndiVeŒ1sLdade, que V'eio

retomar 'O lug.ar que já teV'e a dos

sé,culos XVtI, xvrr e XVID».

A FRAQUEZA DA AUTORI­
DADE POLíTICA PERAN­
TE AS TENSOES SOCIAIS

EsclarecenJdo qUe ISle propunha,
fU11dænentalanente, dar aLgumas
notas de sílIltese ou de aditamento

qUe etucidBlssem ou completassem
o conteúdo do relatór�o do Conse­

lho de AdlllllilIl:Lstração, o sr. dr.

Quiirino -Me'alha frisou que este

abordava em primeko lugar as·

pectos mais sailliJentes da evo'1ução
económLca mundial e n:acional, de­

bruçando-se depois. sobre a activi­

dade d'O Balnco, Hustrada com os

principalis mmces das meta.s a:lcan­

çadas. Nesse sentido, começou por
alfll'lmar:

«'Em 'síntese, poderia dizer que o

ano de 1973 começou no seguimen­
to da expansão econõmíca do ano

anteríor em ri:tmo razoável Fod um

ano cheio de !incidentes provocado­
Tes de desequílíbrão económíco e

muiJto perturoado no aspecto mone­

táælo O seu final fo,i mesmo de

ruptura desprevenida provemente
do problema do petróleo.
Ev�rdenciou-se a faLta do desen­

volvemento político em qUe se ba­

seíe 'O orescímento 'económ¡j,co.
Als estruturas polLti:cas são fun­

damentaas no desenvolvãmento da

economía ínternaeíonal, que opera
ern jogO das, 'economIBls nacíonaíe

ag,vl.lipadas em espaços 'de grandes
mercados, Com aquelas tæívez se

tenham preocupado pouco os tecno­

cratae,' que estudíoeæneæte estão a

m!l:'luoenciar ao orientação da econo­

mía moderna».

Oítando depois as grandes ilifi·

culdades causadas à Comunidade

,Económica E'Urop'eia pela ,crdJse do

petról;eo', o sr. dr. Qui,rino Mealtha

sublinhou que, dada a f,raqueza ,da

-autoridade pooliti'ca, os E'sta:dos te­

rão de solucionar com justiça as

tensões sociais 'desencadeadas pe,las
dificuldades 'em Ique ,se debatem as

forças económicas. ·Manifestando

dep'0rs -le,gítimas preocupações so­

bre .() desenvolvi;mento integral do
homem na actual soci'edade, ,disse:

«A OIIlda de expansão eCOlIlómlica
com qUle se pr:e·tende alcançar a

proSjperidade da sODiedade, ipro¡por­
donando ao cidadão me1hor nIvel

de bem estar económdco-'sacial, s'em
o domíndo dos v:alores mOorais e po­
,liticos pode caJUsa;r explosão ruino­

,sa para teda a <hummidade. A so­

ciedade de :consuma em que vi<ve­
mos, provoc8.lIldo o deseno:'aiJzamen­
t'O do homem dos 'Seus voÍnculas na­

turads, já está a dar O'S s'eus frutos

altgo Illlef·astos·. O desenvol,vimel1lto
tem die s·er .integllal e haŒ.'monioso,
a oCO!tIlIeçar pela Tefo!l'Ina do !prÓ­
prio homem, ,COlIllO ,ser mOI1al e so­

ciail, 'e na sequênDia dos ''''alor.es

intrd,nsecos da rugntidade da sua

penson8l1idade» .

EXPRESSIVOS INDIC-{\DO­
RES DA CONJUNTURA

MUNDIAL

concluiu-se na Assembleia
daquela Insilluição
que enlrou no

de aclividade
O problema mais grave da con­

juntura económica é a inlfJação,
poís alguns países aténgíram já
uma hiperin!flação provocadora de
um custo de vída quase ínsuportá­
vel.
A alta dos preços dos produtos

alímentares at i n g r u percenta­
gens elevadas. Stupevi'Ores a 10 % :

F.rmça, Reino Unido com quase
20 % Ltálda Dínamaæca Irlanda,
Estados UnÍdos com 20% e Japão.
ligualmente acontece corru a alta

de lS8l1ãriO\!?: Alemanha 10%, F>ran­

ça 14%, Remo Unido 12%, Itáha

28 %, Hola11da 12%, Bé�g10a 16%,
Dinamarca 20%, ]!I1l'anda 20%; Ja-.
'pãQ 21 % e OoS Estados UnLdos a¡pe­
nas ce�ca de 8%, ou seja O' de mails

baixa ltaxa, produto de medidas to-"
,mÇtdas em co.rrespondência c5!m os'

p'reç'Qs 'que não f'oi rpoS'sw.el segu­
rar 16 daí, a. ,taxa de dinrf,lação, tam­
bém por que está a passar.
O p8lIl.or,ama monetáJrdo, como re­

fere o ReI8Itórdo .em apreciaçã:o, ,ca­
raderiZ'ou-se pela incerteza em

multipli.cLdade de situações. Acen­

tuou-'se a flexibHidade d8is moedas.
Deduz J:ean Boissonnat 'que a flu­

tuação geU'era¡'¡zada dBls mO'edas'

sdigni!fdoa que o mundo O',cLdentaI en- '

tr'Ou :numa fase reg,ress,i,v,¡¡, da sua

'orgmoÍzação econ6mdca. Em face

dO's desafios imprevvsLve1s da Ris­

tÓI'i'a, a IEuropa di:spersa-'se ,em vez

de 'se unir.' Enfraquece-se 'em vez

de Ere fortalecer. O problema. do.

p'etró1eo é um �intoma lberri'Vel e

p8ll'a muitO's 'CBlSOS uma justi,fica-
çãJo da sua insegurança.

'

A moeda !f·ram'Gesa já dava sinais

de f,ra'queza adnda não tinha 'soado
a canhão em Sinai.

No preço do ouro se ¡fi,rmou toda
a ,espeouŒação».

seu

sectoriais são
_

também regíonaís.
As zonas maís ricas contmuarn

a aumentar a sua riqu:cza, as mais

pobres ou fIcam estáveis ou com

maia pobreza, Aquí e acolá æpenas
urnas iJthotas de crescimento.
A ínjustíça da repartição do cres­

cimento esta a. cauear tensões e

descontentamentos nada favorâveís

ao ldesenvolvLm'ento.
Para haver progresso no Paãs e

m8lÍ!S produtilVlidade torna-sa funda­

mental a adesão satvSfatória das

regiões e das suas gentes»,

A EVOLUÇÃO DE ALGUNS
SECTORES DA NOSSA ECO­

NOMIA

Geral
de e,rédito
100.° anD

rápdda acerca do dima economseo

onde o movimento do Banco, se te­

ve de sttu.¡¡,r, apreciemos agora a

sua actívídada em complemento do

RelatótiQ.
O Banco da M'entejo, no ano de

197.3, eontínuou a COIBlbOoJ:\8ir actLva­
men1Je no PI'OC'e;S'so de díæamâzação
do sector bancárío, oroe a banea
comercial detém posição dominan­

te, ,tendo ,chegado ao fdm com urn

lu<lI1O de 28 270 150$00 depois de
deduzidas provisões 'e .amortízações
no rnontanta de 23 676 943$80.

O crédito concedído pelo Banco

aumentou ao mesmo .rd·tmo durant'e

o 'runo, apesar d8ls oircunstâ11cioo
gerais -limitativas verificadas uo

2.° se;mestre.
A sua cart�ira .comencial a:till!g�u

173025947'3$00, o que 'Tepmseilita
68 % dos depósitos, tendo sido. di,&<

tribuWo obedecendo a 'c�j.térios

'Objectivos d� select1vidade, mre­

gI'ado,s na ol'iilentação geraJ estabe­

lecida, do S'eguinte !IIW,do: ao con­

sumo a¡penas 13,3 %, às actividades
económtcas destaca�sé 83 %, sendo

11,4% 'ill() s'ecll:or prLmátrie, 38,7% 'ao'

secundálrie 'e 32,9 % ao ter.oiário'.
Piela! piI'6prda distribuição dI() cré­

dito podemo-nos ruperceiber do' grau
de Idinamização' dos lSoo1ioI'es.
Teve aum'ento de encargos, prin-

etpalments verífícado nas despesas
com 'O pessoal em mads 49 % 'e nas

contríbuíções e .iIUŒJOSto.lS.
O runo de 1973 're¡pI'esenta para o

Banco mais uma 'etapa no cresol­

mento continuado qUe vem a acen­

tuar-se desde 1966».

A SOLIDEZ E A EXPAN­

SAO COM SEGÚRANÇA
SÃO CARACTERíSTICAS
DOMINANTES DA EVO-

LUÇÃO DO BANCO DO .

ALENTEJO

P,rosse.guiooo na an!áUse da aetd­
vidad'e do Banco, dilsse o presLd'eDJte
do seu Conselho GeraJ:

«(P,rogrediu corn segurança. A
sua expansão geográfica referida

no Relatório 'e a aimJPl!iação notável
do seu rnovàmento evêdencíado no

seu Balanço, em �uito con.tr�buí­

ram.

A sold:dcz é dmu:>er.at[vo da sua

hJost6ri!a, ;pois, 'criado 'em 1875 .e ten­
do. !haV'Ld'O JQg'O a seguir dU8JS gnan­
des or�!ses !fiiD:ancei'l'8IS no Pais ,(1876
e 1891), o iBa.nco d'O Mootejo su­

pontou 0'8 seus ref¡¡exos �em abalo.
E sempre te:m vindo a vencer, com

fiirmem, ttoda.s ·as vici'ssLtudes na

'SUa lml'ga oamdnhada¡
Ohegou a 1973 tendo em funldos

de œ'eseIWa 110% do catPttal.
l!; d,nteressante 'coiffilparar 'Os nú­

meros, expressos 'em mi'lhal16S de

oontos, de 1973, '00ffi O'S de 1966,
para cOiIælu'¡'rmos ,pela sua il'evitaili­

zação.

1973 240 2559

Capd:ta:l Reservas Depósitos Carteiœa Oómercial Lucros Activo
1966 32 13 156 85 2 293

65391730 28

Mais aditante, disse:

«M,as não enVJelI'edeffil()s pOor este's:

cOŒloeLtos, qUe lPoderiam levar-lll!Oos

longe demais, e voltemols ao com­

portamento.do ano. de 1973.
,Embora oscilante ao ,longo do

'seu per,curso, prevê'lSe qUe tenha

'chegado ,ao ¡fhu ·COlIll um aumento

de produçãO' d·e bens, sobr.etudo do

secto'r in:dustrdal, e de senvdços em

'cer,ca�de 6,75% no c!Onjunto da A'rea
da O. C. D. E,. re 6 % na ¡Europa e

.na C. E. E. Em r.el'ação aos países
malis in'dust'rializade,s, os maiores

ní'V1eiis de ex,p8lllSão ter�sé-ão V'eri­

nC8ldo no JapãJo ,com 11 %, Cm·adA

7,25%, 'Reino UnLdo 6,75%, iFranç,a

6,25%, Alem.aIllha iffiederal 6,25% e

Estadas UIlidos 6 % .

Segundo os tind,¡'cadol'�s pUibldoa­
dO's pela O. C. D. E.• ,referidos :a

JaneiiI'o'¡Setembl'o, pademOos v:er as

v8lriações em percentagens ,seguin­
t,es:

Praduta industrial: na O. C. D. E.
(tot8!l) 10,8%, na O. C.oD. E. (Eu­
ropa) 9,5%, na C. E. E. 9,7% e nos

Estados lUnidos 10%; índice de pre­
ças no consumidar:· n.a O. C. D. E.
(total) 8,7%, na O. C. !D. E. (Eu­
Top'a) 10%, na C. E. E. 8,7% 'e 1Il00S

IDatados Unidos 6%; Sa'lá7'ios in­

dU8trri,a,i,s.: na O. C. D. E. (tota;l)
12,7%, na O. C. D. E. (Europa)
13,2%, na C. ·E'. E. 13,7% ,e nos E's­

tados Unidos 7,2%; Volume média

de àesemprego: na O. C. <D. E. (to­
,t8il) 10,8 %, na O. C, ID. E. (EUro­
pa) 9,1%, na C. ,E. E. 9% e nos

'IDsl:aJdos Unidos 11,6 %; Exparta­
çõe8 tatais: na O. C. D. ,E, (tOltaiI)
36%, lIla O. C. D. E. (,Eouropa)
37,5%, na C. E. iE. 31,5% 'e nos E·s­

tados Unidos 36 % ; Impartações
tatais: na O. C. D. E. (total) 35%,
na O. C. oD, E. (Eu.ropa) 37,9 %, na
C. E. E. 38,7% e n'Os Estados Uni­

dos 23,5%; Liquiàez internacional

(.rese:rvasl orfilOiais): na O. C. D. E.

(total) 1,7%, na O. C. D. IE. (Eu­
,ropa) 5,3%, na C. E. 'E. 101,9% e

nos Estados Ul!l:idos 12,5 %.

EVOLUÇÃO DESEQUILI­
BRADA DA ECONOMIA
NACIONAL DOS PONTOS
DE VISTA SECTORIAL E

REGIONAL

ElllitrandOo, depois, na :aJpreciação
dOIs poocip.ais aspwtos doo condi­

ciODJald'smo. e.conó:mdJco nacional, dis­
se o Pr:esidente do Cons'elno GerBil,

do <B8IllCO do A'lentejo:
«Como não podia deixar de ser,

dadO'S 'os e�aços económLCOs de

hüj'e, a 'evoluçãJo, da �onduntul'a eco­

nómica internacional teve fortes

dncidências na nossa 'economia. Co­
mo. paí,s importadq.r tirV'emlOs de im­

portar também 'as cons:equênclÍas.
M8Ii,s que em anQ¡s a,IlIt�iorelS.

De efedto :Lmed:iato, as mais agu­
d81S foram 'as que poo:etraram 1110'S

dommios ,monetAr�o, ,dOos pI'eços e

do petroleo.
Ilmpõe-se ,tr8lvA-Ioas de mOdo a

não alastrarem, ex,�gindo as cir­

cunstâncias que se:ja ministrado

tratament'O pr.eventivo 'adequado'.
Segundo o Re'l-a.tól'io do Banco de

Po'!:',l:ug8i1 da gerênoi'a de 1973, re­

centemente distrJibuído, a 'expanlsão
económica pOl'tugue'sa obteve urna
taxa de ·crescÍJmento, pelo menos,

1dênUca à do 'ano 'a.nterio,r que' foi

de 6,9 %, <su!petior portanto à de

1971, Ique a.tingiu apenas 5,7%.
O aore'soimo malis sen:swel- ¡foi na

fOllffi8.ção de ,c8lp,rtal a Tedundar
em reforço dos mv:estimentos !in­

dustriais em IAiSboa, Porrt:o :e Se­
túbal. A 'contiuuar 8Issim, 'progre­
dirA I) despo'vo-amento do, !interior

do ¡P'ais ,como estA a Blconte,cer.
O ,riotJmo de ·crescimento de lP,r'O­

dute das indústrias transformade­
ras, que se situava ao· ní,vel de
12 %, não dEw�rA ter ,baixado.
A agr,icultura e a pesca MIV'er8lm

comporrtamento P'OUCO s8!ti,gfaitório,
apesar de não ser tanto como no

ano anterior.
Observa-se, assim, que a expansão

veri;ffcada continua a não ·assentar
numa evolução 'equmbrada sob o

ponto de visota 'sectOorial. Pela ,pró­
pria localizaçãO' dos sectores nã'O é

difIcil conc,luir que o mesmo acon­

,tece regionalmente. As assimetrias

AnaHsando, depois, com maior

atençã'O, a evolução de .a:ltguuls s'ec­

toves, o 's'r. dr. Qu:tr�:no ¡¡V¡:'ealtha

disse:

«Agricultura) Silvicultura e Pe­

cuária - HouV'e uma q.u�br'a na

produção .global de ,cereads da Q1r­

dem de 10 %, desta;cando-se 'O tri'go
com - 20%, a aveia - ,10,5% Ie a

cevada .com - H,3 % . .A: prOdução
de mdIth:o te,v'e 'Um 'JigeLro acrésci­
mo de 2,1 %, mas foi milito d�id­

tár1a 'em 'I1e'lação às necessidades

do 'consumo. HOUVe que dIUŒJor:t::ar
g,randes volumes de trdlgo' e de md­

lho, respec,t1v8lffi:ente em montan­

tes de 684 m[,lthares de /Cont'Os '6 de

1 942 mUthares, de contos.

As ptroduçõ'es de fe1jão, batata e

de azeite foram inferiores em rela­

ção a 1972, respectivamente em -

2% -'10,4% e - 36%. A me,lhor

produção foi a do vilIlh:o com um

'acré'smmo de 27% . A pŒ.'odução·
de ,:resina teve Œ'vgleiJro inooemento

(il % ) ,
matS .contitn¡wl¡ndo .a ium

níveil de extracção bastante eIeva­
do (+ 29%).
A oterrta de carne 'bovina teve

meltho1' eV'OJ.ução do q'!1'e D:O aIllO an­

terior ,tædo as sua.s dm¡poI'1:açães
uma �ooduçã:o de - 40%. A carne

pomilIla ficou muito aquém das, ne­

ces'mades da pro'oura pots olbrj,gou
a :uan e'speotacuŒiar aUrnJento das:

importações (+ 150).
O secter agrícola, de silvicultura

e .pecuária müstra, assim, uma 'cer­

ta penúria. A própria previsão do

IV Plan'O de Fomento, objecto de

alguns dIscursos mas ainda não dÍ­

vUtl'gado, é muito tímida para eSite

sector.
A pros.peridade d'O P,ais centinua

ainda 'a depender da a.gr1cultura.
A peIW:ca de ¡preços -e d�' crédito

necessirta de ser :reesitI'íl.1lburada n'O

senJtido de ·fomentBir a sua produ­
ção.

11: um seotQr que oa'I'eOe de ,ser

dinBlmd,zado porque, Ide :contrãirio,'
a nOSsa aŒâJmooœ.ção Item de 'vir do

estnangeiro com IaI1go escoamento
de œ:visas.
Pesca - T_eve um sensível 'au­

mOOlto (15,6 % ) nos primeiros 8 me­

se,s, à excEltpção do bacalhau des­

call1legado que teve novo deoréscii­

mo em tonelBlgem ( - 4,4 % ).
Industrias extractivas - Tive­

Tam um ,ld'g·ei'ro aumento 'globa:l­
mente (1,8%) até filll:8JI do 3.° trd­

mest,re.
Industrias trl1/Yl;8fOrmadarM

Continn.I:aæam 'em il'itmo bast'ante

elevarlo iCOIIllo já fo:i. œ-efeI"ilio.
Oanstruçãa e' Obras Públicas -

Os eScassos indiicadores dispooníveils
mostr-8Im qu.e o 's'ector terá Ibene:f:1i­

C'iado de apŒ'eciâ;v;el 'expansão. O

número de lwengas ,concedid81s pa·
!ra obras aum'entou for·temente
(18,2%), designadamente no do,mi-

nio da habitação (26% )>>.

EspeI'en1OS q.ui�- o coniliéional,is�
mo Iegal discricionárdo se'j,a 'reV'islto,
no 'sentido de não ldmitaœ BI imüia­

tLva ,pmvada, que ,continua a ser o

mad's ¡ljecund'O !iJnstruanento do pro­
'gresso da 'ec'onomta 'e de modo a

f8iDuilit81r ig;ualdad'e na COlliOOI1rên­

da, oop.ecialmente p'er;mdtindo maior
·exp8lllsão geOlg,rãJf'doca com a abertu­
Ta Ide no'vas agênoias com'O é de

illlt<eiœ'a jU's:ti.ça.
.

Como ,nota ootllJplementar ao Re-

18!tório, desejo aLuda is8ildJentar que
o DilJlers CŒ'ub Português, que

cooper·a 'eXclusivamente com o Ban­

�o do Al'entejo, apresentou 'em 1973

'lima falcturação .de 140 mUhares de

,contos com base :l1;Uffia 'emi'ssão de

ci,nco mio! cartões.

Pa,ra tel'minar, afi,rmarei por
'evidêncda: O Banco. do AI�ntejo,
hode dos malis antigos de Po.rt'l.ligal,
vem desde 1966 a ser rejuven'escido
em âmbito nacional».

APROVADOS O RELA1JÓ­

RIO, BALANÇO E CONTAS

E O PARECER DO CONSE-

LHO FISCAL

No debate dos do·cuanentos de

gerência intervieram os acci'onLstas

sr. do:'. S8JIlde Lemos e embaixador

¡Emílio P8!trício, tendo depois' o sr.

dr. Agro Fe,r.r:eira agradecido 8;S pa­
lavras de presidente do Conselho

Ge·ral, sobre ouja tpersonailldade te­

,ceu iargas conæderações, pondo em

œlevo qumto a sUa actuação esta­

va na oI'Ígem da grande expansão
do Ba.nco de·sde 1966. No masmo

'sentido p,ronuIIlGiou-se, depOoi's, em

nOome do Conselho 'Fi'seal, o sr. dr.

Fern'andes Tomáis.

Em Iseguida, foram P'Ostos à vo­

t¡¡,ção e apr�v;adoos por unanimida­

de o 'r,elatório-, balanço te co.ntas do

CO!llisel'ho de Adrrrrini!S'traçãe e o pa­
r,ecer do ConseJlho-Fis·cBlI refe,rentes
<à ,gerênda do ano f.inde, bem como

um voto de louvor a 'este último ór­

gão ,social.

Antes de encerr·ar os trahalhos,
o :pres:l.deIn.te 'da m'esa prü<pôs, o qUe
foi: unanimemente apro.vade, um

voto de ,rApid'O re'stabeleciment'O .do

aJdminoLstrado,r iCapi,tão JoãO' Duarte
da ISi,lveka, o qual não pudera par­

ttcipar na 'alSsembl'ei'a pOor ter sido

sulbmetido a. uma dntervenção ci­

rÚl'gi¡ca.

APESAR DAS CmCUNS­
-TÂNCIAS LIMITATIVAS,
AUMENTOU O CRÉDITO

CONCEDIDO PEW
BANCO

O ,Sœ". dr. Qui,rillll) MoeaJha eIIl'trou,

depOli's, na :apI'eciação da acti,vida­

de do Ban�o, di'71endO:

«!Dada, assLm, uma ideLa ·muito

[ojos em foro
Vendem-se ou trocam-se

por terrenos ou casas ve­

lhas.

Resposta para o aparta­
do 154 de Faro.

Cartório Notarial
de Vila do Bispo
Habilitação
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
em 25 de Abril de 1974, foi
lavrada de folhas 85, 'a folhas
86, do livro de notas para es­

crituras diversas N.O A-17,
deste Oartório, uma escritura
de habilitaçã:o por óbito de
JOÃO DA GLóRIA MAURÍ­

CIO, casado no 'l:"egime da co­

munhão geral de bens e em

primekas núpcias de ambos
com Maria Freire Leal ou Ma­
fia Freire Leal Mauricio, na­
tural e residente na sede da

freguesia e concelho de Vila
do Bispo, onde faleceu em 5
de Janeiro de 1974.

Que pela mesma escritura

foi declarada sua única her­
deira a sua filhta legítima MA­
RIA HELENA DEAL MAU­

RíCIO, solteira, maior, re&i­
dente habitualmente em VHa

do Bispo.
ESTÁ CONFORME O ORI­

GINAL e declara-s'e que na

parte 'Omitida nada há em

contrário ou 'ail.ém do que na

certidã'O se narra ou transcre­

ve, 'O que certifico.

Viila do Bispo e Oartório

Notarial, aos 25 de Abril de

1974.

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus
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L A N T I S - Sociedade Atlântica de Construções, S. A. Rw L.
L A G os

Relatório do Conselho de Administração - Ano de 1973
Em cumprimento do disposto no artigo 17.0 dos Estatutos,

vem o Conselho de Administração à presença de V. Ex.as for­
mular algumas considerações acerca do progresso da nossa

Sociedade e submeter à vossa apreciação o Balanço e as Con­
tas respeitantes à gerência finda em 1973.

Durante o ano findo operaram-se na Lantis importantes
transformações, tanto no seu aspecto económico-financeiro,
como nas realizações efectuadas na própria urbanização, in­
troduzindo-lhe mais valorização.

SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA

Compreensivo apoio Bancário permitiu-nos não só dar im­
pulso às obras de infra-estruturas, como também liquidar os

financiamentos que nos haviam sido concedidos do exterior,
os quais na presente instabilidade da paridade de moedas e

juros elevados, constituíam um factor instável para a nossa

Sociedade.
REALIZAÇÕES

Quanto ills mfra-estruturas somos 'a referir a construção
de mais de 3 kms de arruamentos alcatroados para cobrir
toda a área presentemente em actividade, restando para cons­

trução durante este Verão uma boa parte dos 6 kms de arrua­
mentos que ainda faltam 'para completar a rede de estradas.

Como é do conhecimento da V. Ex.as, a rede de distribuíção
de electricidade encontra-se completada em toda a área urba­
nizada.

A rede de distribuíção de água encontra-se na fase de am­

pliação, enquanto que ainda falta executar extensas obras de
saneamento.

'

No ano findo, inieiou-se a remodelação de um sector da ur-'
banízação com o fim de a tornar mais atraente e lhe introdu­
zk maior valorização com a projecção de uma aldeia turística

Balanço

que ocupará uma 'superfície de cerca de 20 ha., localizada na

zona do centro onde se situa o projectado Clube Social e Re­
creativo.

Piara realízação deste projecto foi necessário suprimir 41
lotes do plano original da Lantis, substituindo-se pela implan­
tação da Aldeia Turística antes referida, com 274 fogos, pelo
que a ocupação da urbanização se elevou, de 304 para 529 fo­
gos, o que não só constitui uma grande valorização ao em­

preendimento como também vai despertar um maior interesse
da parte dos compradores, oferecendo-nos uma óptima pre­
visão de vendas no mercado nacional.

Trata-se 'de um projecto muito feliz executado pelo Arqui­
tecto José Barreiros Cotta que mereceu a aprovação da Câ­
mara Municipal de Lagos' em 21 de Janeiro do corrente ano.

TRANSA(JÇÕES
Quanto a transacções efectuadas, foram em 1973, vendi­

dos 47 lotes e durante o mesmo período foram construídas por
iniciativa particular e pela Lantis 7 moradias de luxo.

Vai iniciar-se durante o ano de 1974, uma vigorosa cam­

panha de promoção de vendas, não, só no estrangeiro, como
no nosso país, a qual conduzirá, estamos crentes, a um ritmo
acelerado de transacções, especialmente no que diz respeito às
unidades da Aldeia Turística.

'

MOVIMENTO ACCIONISTA

Por ser de interesse para .todos os accionistas, devemos
referir neste relatório, o facto, da posição maioritária das ac­

ções da Lantis'que era pertença de accionistas residentes no
estrangeiro, ter sido adquirida: pela nossa Soeíedade e por re­
sidentes no nosso país, represéntados pelo Ex.rno Senhor Vítor
Manuel Brandão Pinto de Sou�a, que por decisão unânime-do

Ge'ral em 31 de Dezembro 1973

Conselho de Administração e ao abrigo dos Estatutos SOCÍ'ais,
foi já eleito Administrador, preenchendo assim uma das duas
vagas deixadas pelos Admirristradoresdemíssionários Ex.mos
Senhores George Bruce e Alfred Brighton, ambos residentes
em Londres, os quais deixaram os seus cargos unicamente pe­
lo facto de já não terem interesse material na nossa Socie­
dade.

Aos Senhores Administradores antes referidos queremos
testemunhar a nossa gratidão, bem como aos Accionistas Srs.
Dr. João Centeno, Comandante José Mascarenhas de Meneses,
Eduardo Soult Martíns que também demissionários dos seus

cargos sociais, são credores do nosso agradecimento pela co­

laboração prestada.
Também não podemos deixar de referir a satisfação que

registamos pelo zelo e dedicação que os colaboradores desta
Sociedade sempre puseram no desempenho das suas tarefas.

Quanto ao resultado verificado,· propomos que o mesmo
transite em saldo, a exemplo dos anos anteriores para.o ano

seguinte.
Finalmente esperamos que depois de devidamente apre­

ciados o Balanço e as Contas, possam estes documentos ter a
boa aprovação por parte dos 'Ex.mos Senhores Accionistas
presentes.

O Conselho de Administração
Presidente

. Henry Mário Frank Hatherly
Administradores

Víctor Manuel Brandão Pinto de Sousa.
José António de Almeida Costa Franco (Brig,")

Joaquim Mves Pereira. (Eng. a

de

L�

!

ACTIVO

4214008$28
.

33247$0.3

Capital
Fundo de Reserva Legal. .

Outros Fundos de Reserva .

DISPONIBILIDADES

Em Bancos
Em Caixa

REALIZÁVEL

Lotes para venda .

AQÇOES PRóPRIAS

Em carteira (pelo valor nominal)
IMOBILIZADO

,. .
.

CORPÓREO

Viaturas .. .

Móveis e Utensílios
Maquinaria

.

CONDICIONADO

Pagamentos Adiantados .

PASSIVO

EXIGiVEL

A CURTO PRAZO

Devedores e Credores
Letras a Pagar--. .

A MEnlO PRAZO

Aceites Bancários. .

Bancos el Financiamento Externo

AMORTIZAÇõES
Acumuladas .

Do Exercício .

4247315$31.

25 515 447$30.

160.0.000.$00

� 45 000.$0.0.
,

'80. 773$90
'566925$20

CAPITAL E RESERVAS

692' 699$10.'

250.$00'
SITUAÇÃO LIQUIDA

RESULTADOS

Movimentos ----------

Negativos Positivos

Venda de Terrenos . 7 768 42,5$00
MENOS:

Custos orçamentados . 5 626 256$10
Comissões.
Fundo de Reserva Le­

gal
Lucro moradias cons­

truídas
Regularização de con­

tas
Gastos Gerais 1973
Outros Fundos de Re­
serva

362877$35

166626$20
1647138$00

10.0'000$00

Lucro verificado no

2 0.12 167$20. 2 50'5 0'46$25

492879$0'5exercício

2 50'5 046$25 2 50.5 0.46$,25

Veja na

GRANDE FEIRA DO ALENTEJO
BEJA, 7.4

as jaulas para

CRIAÇAo RACIONAL DE COELHOS

COEMATE
Quinta de S. ANTÓNIO -248 0157 - Vila Verde -SINTRA

Vende-se
Armazém com 2500 m2, tendo 100.0 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo . transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro:

Resposta a este jornal ao n." 17085.

1697471$48
-� 1697471$48

15 70.0. 0.00.$00
180.9895$80. 17 509 895$80

j'

I­

I:
414871$30
44414$50 459285$80

12 0.00. 0.00$00
25941$00. -

100.000$0.0 12 125 941$0.0

Saldo do exercício de 1972. .

Pelo Lucro no Exercício 1973 . 263117$63
32 055, 711$7132 0.55 711$71

',r� I -;. .'

• '
,

' � -

"

,

_

Contade L�Cr!!lI � Perdas �o exercício 0019731- -----

�ó;.;o �!:���;::a da Costa
RESULTADOS

Parec�r

- 229761$42
492·879$0.5

o Conselho de Administração
Presidente: Henry Hatherly

-
-._-_.- - --- - ----- Eng.º--Joaquim- Alves Pereira.

Brig. José António de Almeida Costa Franco

do' Conselho Fiscal
Senhores Accionistas:

Em conformidade com o disposto nos artigos 189.0 do Có­
digo Comercial e 33,0 e 34.0 do Decreto-Lei N,> 49381 de 15
de Novembro de 1969, o Conselho de Admínístração da LAN-'
TIS - Sociedade Atlântica de Construções, S. A. R. L" apre­
sentou ao Conselho Fiscal, o Relatório, o Balanço e Contas
de Resultados respeitantes ao ano .económico que terminou em

31 de Dezembro de 1973.
No exercício da sua actividade e de harmonia com o Art. o

10.0 do citado Decreto-Lei n." 49381, o Conselho Fiscal pro­
cedeu regularmente ao exame dos livros, registos contabilís­
ticos e documentos que lhes serviram de suporte.

Verificou ainda o Conselho Fiscal que a Coñtabilidade, o

uice
o seuproblema alimentar
será fãcilmente resolvido
através dos métodos de

d.ALIMENTAÇÃO RACIONAL lese
Através do Babinete de
Estudos de Nutrição
faculte-se o estudo,
planificação e organização
de Esqut;!mas Aliment9res.
adaptados ao seu caso
particular, quer para
profilaxia, quer para
normalização dOS seus
problemas de saúde.

contacte o

GABINETE
DE ESTUDOS
DE NUTRiÇÃO
av.república,46 -lisboa 1
se mora em Lisboa, utilize o

telefone 767141

Balanço e as contas de Resultados, bem como o Relatório ela­
borado pelo Conselho de Administração traduzem fiel e intei­
ramente os dados contabilístieos registados, satisfazendo aos

requisitos legais e estatutários.
Os critérios valorimétricos adoptados foram os dos cus­

tos reais, não originando, portante, qualquer alteração nas

Contas do Património. .

O Relatório do Conselho de Admínístração faz uma sucin­
ta análise da situação económica e financeira da Sociedade,
dos empreendimentos e realizações em curso, suficiente para
se avaliar da projecção futura da Empresa.

O Conselho Fiscal assinala uma eficiente gestão realizada
pelo Conselho de Administração.

Em conclusão somos de parecer:
1 - Que aproveis o Relatório, o Balanço e as Contas apre­

sentados pelo Conselho de Admdnistração, referentes '00 exer­

cício que terminou em 31 de Dezembro de 1973;
2 - Que aproveis a proposta para 'aplicação do saldo da

conta de resultados;
3 - Queaproveís um voto de louvor ao Conselho de Admi­

nistração pelo zelo posto na gerência da Sociedade;
4 - Que aproveis um voto Ide agradecimento aos Adminis­

traderes que deixaram de pertencer aos Órgãos Sociais.

O Conselho Fiscal

Presidente - João Martins Nunes
1. o Vogal - Eduardo Coelho Pimenta
2.0 Vogal - Guilherme Ivens Ferraz

Suplente - Armando Tavares· Ribeiro

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquáriQs.

EspecialicJac/e cla casa: Camarões gre­
Ih.c/os na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
.

Tel_foa. ".Jo-QUARTEIRll
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Modos de combater
a silicose

Actualidades desportivas ::v:lh:�::!:
o L

Viva despreocupado
o seu capital

T E BF u Decorrem os trabalhos de cons­

trução do novo estádio do Sporting
Clube Olhanense, prevendo-se para
muito em breve o lançamento da
relva de modo a ser utílízávei no

priJIl,cfpio da próxima época.
Já foram removidos mais tie 20

mil metros cúbícos de terras,
abríndo-se mH metros de valas pa­
ra o escoamento de água do rel­
vado.

Todos os que trabalham em am­

bientes onde existam poeiras de
süíca, ,sujeitam-se a adquirir uma

doença pulmonar muito, grave, cha­
mada s,í.Licose. E-sta doença ocorre

quando, c 'ar que o, operário respira
na' fábrica ,se encontra contamína­
de per g,vllinde,s concentrações de
parttculas de si}i¡ca Uv,re.
Ei:s alguns típos de índústrias

onde geralmente ocorrem c'asos. de
sllíoose : metalúrgtoas e fundições,
frubricas de vidros e 'espelhos, ce­

râmícas, pedreíras, indústria de
mármores, etc.
Come se sabe, a 'silicose é uma

doença séria, que Ieva à perda pro­
g'reesíva da capacídade de functo­
narnento dos pulmões. Associa-se
ñrequentemente à tuberculose, o

que a torna aínda mais perigosa,
Esta doença não, tern cura, mas

pode ser perfeítamente 'evitada

adoptando, vários recursos técnicos
de protecçção colectíva como, se­

jam, ventilação, a exaustão local
de poeiras, Isolamento da operação
perigosa, etc., e ,de_.p'rotecç§l;c ipd!::
vidual (máscaras) em casos espe­
cíaís,
Para além destes cuidados, é ne­

cessário mandar 'examinar 'anual­
mente O'S operários, através de 1'81-

diografia:s, a fím de verírtcar o bom
'estado 'e o funclonarrrentn dos pul­
mões.

Empregue

Cesário & U.\ Lda.
comentários de João LealI TORNEIO INTERNACIO­

NAL DE FUTEBOL JÚNIOR
DO ALGARVE

das pretensões ainda à conquieta
do titulo, aguardando a Itção de
Coimbra, em que ·afinlal os «,Ieões»
vieram a passar, Jordão deu a tó-

F10i sem dúvida o acontecímento
níca a um ataque faminto de po­despor-tivo «mars» na semana fin- der realíeador ,e sem uma exibição

da, no, ALgarve, o I �o,�neiD Inte,�,- excepcíonal, mas contudo brílhan­
nacional de 'F1ut�bO'I Jumor, organr- te, o Benfica impôs as suas ordens.
zado pelo 'Sportmg Clu� <?lhanen- Jogando a malor parte do tempo
se e que julgamos constítuír o pon- apenas 'com 10 elementos, isto não
to de arran-cada para futur,as e�h�A: .abalcu a turma visitante 'que en­
ções anuais, dando-se-lhe ate maior- 'controu um adversário em tarde
ampütude ínternacíonai.

_
.. verdadeíramente negativa.

Ao invés do êxito financeIro, c
A defesa da casa não conseguiuêxito, desportívo fo·jI ,grande. D�- segurar DS dlanteíros antagonístasrante 'quatr-o dias, a1guns dos I"(ola�s e ao meio campo faltou o discerní­

promíssores valores do futelb,ol íbê- mento necessário para estabelecer
ríco 'e'stmram em terras d� Sul,

a conv-eniente ligação.conhecendo a sua consagraçao na
O Olhanenee desloca-se amanhã

tarde de domingo 'e ante a 8idmi-
a Lisboa para defrontar o guía, o

rável moldura huma�a que 'O IDs-
Sporting. 'Em Alvalade acontecerá

tádiio Padínha oferecía.
surpresa ? Não acredttamos, mas

Para já, um voto: que em. 197'5
quem não falha em futebol ?

'seja UŒJlIa 'ce:rt'eza 1) II To:n�J'o In- Decísívo para QS algarvios 'aque-._temllldon3i1 de Futebol J_unl'or do le outro préUo -que a segutr trava-
AlgaJ:\Vle:.

_.
rão no seu reduto contra a Acadé-

Lagos, F1are ,e Olhão fora,m cená- mica. Aí, 'slim, espera-se que tudo
río da competição em que sobres- corra pelo melhor.
saíram pela maturidade as equípas
'do ,Sporting e do ,sevi,lha. FQram
estas as ffna:Ustas da prova e as

que para aãém do prolongamento
tiveram de recorrer à marcaçao
de' grandes penalidades para deci­
diir da atrtbuíção do título. Ai 'OS

ltsboetas le:varam 'va;ntagem, trans­
formando quatro penalidades con­

tl'a duas dos sevilhanQs.
A dassif�cação final de Torneio

filcQU 'assim o,rdenada: 1.0, S.por­
ting Olub� de Bortugal (Taça «Go­
verne Ofvtl de (Faro»; 2.°, Sevilha
F.' C. (Taça «,cQmIssão Regional
de Turismo do AI:garve» ) ; 3.°,
Obrera de Huehna (Taça «Câmara

Municipal de O�hão»); 4.·, Olha­
nense (Taça «Quinta do Lago»);
5.°, Faren-se (Taça «A!sso"ci!ação de
Futálo,I de ¡F8iro»); 6.°, Re'vilha
(Taça; ,«Câmara Municipal de La­

gos»).
Os troiféus para o melhor mar­

cador e para o guarda�redes m,e­
nos hati:do fQram atri:buídQs a Lil­
bânio (4 golos) e lIÆat'os (3 gOOos),
ambos dO' Sporting, enquanto o tro­
féu para o mellhQr á1'bitro, atribuí­
do, por votação dos' delegados das

equip'as 'espanholas, _foi: ,ganho pelo
jurz de ,campO' 's'r. Mário Fev'el1eiro.

o SERVIREXISTE PARA

A.TLETISMO Vende, trocacompra e

PROVAS PARA O FIM-DE­
-SEMANA

Realiza-se hoje, a partir das
16,30 horas no Campo Rossio da

Trindade, em Lagos, o tor-ue-ie de
selecção para .o «Torneio Inter-As­

socíações» e «1.0 Algarve->Sevnha­
-Granada». As provas a ,disputar
'serão: 100 m, 200 m, 400 m, 800 m,
1 500 m, 5 000 m, 110 myb, Con­

junto, Altur-a, Triplo, Peso e Dardo.

MORADIAS
ANDARES
APARTAt..1ENTOS

propriedade horizontalregime deem

Encarrega·�e de todos os contactos' com inquilinos
� .. C.".,yTWn....W':"\...............

Dd;:,'tU.I!J.l..hDVLf

Está prevista para hoje às 21,30,
no recinto dos Pescadores de Porti­

mão, a final do Campeonato Dis­
trit'al de Seniores, a jogar entre os

cincos do Olhanense e do Farense.
DOMíNIO REPARTIDO

r-
I

Duas mulheres da Fuseta

ligadas a dois grandes
democratas portugueses

QuandO' o Farense attngíu o final
do 1.° tempo, vencendo Os Belenen­
seis. por 1-0 acreditou-se que a ví­
tórta pudesse viajar na bagagem
dos a1g3irvios. Uma ,defe,sa coesa
era uma esper8inç'a para 'este ,vati­
cfni'o mas um só h'Omem pôde alte­
rai:' ou me,lhor, in[:Luir, decisiva­
mente, no curse dos acontecl.men­
tos, Ramruliho, ,em dTa não, foi 'subs­
tituido, por Pincho e 'O timo1'ense
azul v-éro dar a'O at8ique -do Rem'e,lo
o PQder concœtrzador que atê en­
tão não" ,conhecem.
Am'anhã, o Farense .rece.be o

Orrental, um dos aflitQS,. O prog­
nóstico é fa;voráJv.el à equLpa de
Faro ,e acredita-se que, 'que,r pe,la
sua va-1i:a técnica, >glohal e indivi­
dua'l, como pela naturaJ descon­
tracção com que irá actuar, não
deixará de pontuar no seu reduto.
Mas o e'mpenho com que o,S cri;en­
taHsta;s 'Viirão ao Algarve co,nfere
a 'este prélio um sabor 'espe-ci'al.

COLUMBOFILIA

GRUPO COLUMBóFILO
GUADIANA

No conourso de Vilar Fo,rmosQ
(402 kms.), promQvido pelo Grupo
Columbófilo, Guad�ana, de Vila Re'al
d� Santo An.tónio, fQi a seguinte 'a

clasæfi'cação: 1.0, João C. Oli'Veira;
2.°, Emídio Pe'reilra; 3.°, M,anuel C.'
Car-ro; 4.°, António Oeiras; 5.° e'

8.°, 'Frandsco J .. V. Salas; 6.°, An­
tónio José P. Cwlde-ka; 7.° e W.o,
António A. Vargas; 9.°, .José F. A.
(I)ua;rte.
No campeonato absoluto, 'QS cou­

corl'entes 'estão 'Ordenados 'como

segue: 1.0, António A. Vargas, 805
Po,ntos; 2.°, José Pi,res e Humberto,
Brito, 715; 3.°, António Oeiras,
680; 4.°, João, Noy e Leal; 673; 5.°,
Em£dio Perei,ra, 588; 6.°, João C.
Ol-iveira, 4,58; 7.°, ,FrancIs'co J. V.
Salas, 408; 8.°, António G. D. V3iS­
co, 407; 9.°, Luís M. G. Martins,
381; 10.°, António, Vi1cente, 380,.

SOCIEDA'DE COLUMBQFILA
DE FARO

A -Sociedade ColumbófHa de Fa­
,ro promove 'a'manhã a 11." prova
da campanha desporti'va em cursO'.

A 'solta efectua-'se de Coimbra, às
6,30, percor1'endo QS 'Voadores 358

quilómetrQs..
No ,concurso Vendas Novas II­

Far-o a c1assificação foi a seguin­
te' 1 ° António da Oosta Ros'a;
2.:, J��é FUipe Jesus Santos; 3.°,
José Za;cari8iS de Spusa.

PRIMÁRIO

Foi concedida a 2.' diuturnidade
ao, ,sr. Jorge Joaqui'm Gonçalves,
pro,f'essor da 'escola feminina de
ConceiçãO' de TavLra e à ST." D.
Mada Ri;ta Quintino Borra;lho, pro,­
f'essora -da �scola feminIna da sede
do con,oelho de Faro.
- A 'seu pedidO', fot exo,nerado O'

prQfessor '¡¡¡gregado sr. JQrge Ma­
nuel CanhU)a Lo,pes.
PREPARATÓRIO

Na Fuseta terra soalheira e pis­
,catória, baptizada de branca no'¡V'�
do 'mar, l'ealtzou-,se no ,dia 1.0 de
Maio, na Avenida do IParque, uma
grande m8inifestação de apoio à
Junta de Salvação Nacional, pro­
movida pela ComI:ssãQ DemQcrática
Fuse,tense.
Juntaram-'se milha,res de pe's­

soas especialmente .da clas'se ma­

ríti'�a as quais, empunhando ban­
deiras' 'estandartes e disticos, 'gri'­
taram' bem alto 'a sua ..adesão ao

Movhnento das Forç'as Ar,m8id3is',
depQis de terem perco,rrido as prin­
cipai,s ruas da localidade.
Em tribuna ,impro,visada usaram

,da palavra o dr. Dias Costa, :de
Tavira e O, comerciante Joaqmm
Farracha, de Olihão, que 'se des­
lQcaram 'especialmente, aqui a fim
de to,marem p'arte na 'manif:esta­

ção,; o estud8inte Manue,l Martins
Bom; o alfaiate 'Francilsco Rodrigo,
Dia's; o comeDCiante André Carlos;
os pe'scadores GaTlos Baptista Tei­
xeLra e Joaquim üias de Sousa; ,e

o nQSSO ,üamara-da iReis d'Andrade
em nome' da Imprensa.
Após esta maiiÍfest,ação, a, Co­

missão [),emocrática Fusetense de­
liber-ou . di'rigir '.Um convite muito

especral a Mari'a Barroso e Zélia

Agostinho, naturais da Fuseta, e

mulhere,s 'respectivamente doS' drs.
Mário Soares, «leader». do Par,tido
Soci8ilista Português 'e José Afon­
SO', o cantor ipo:HtLco mais famuso
de Portug8il, para estar-em_presen­
tes na sua ,terra nata,l numa ses'­

são a efectuar brevem,ente.

Po,r 'comneniênci'a urgente de ser­

,viço, foram nomeadas prof.essoras
provisóri8is; do 4.° ,grupo, na Es'­
cola P'reparatórla de D. Mártim
Fernandes, em AIbufeira, a sr.' ü.
Maria Eugénia Guerreiro de SQusa
e do 8. ° -grupo B, na Escola lndus­
,tri'al e Comerciál de PQrUmão a

sr. a D. Maria Bárb¡¡,ra Serrão
Baptista.

fi DIVISÃO

Po,r rvirtude do jQgo antecipado,
, o Po,rtimonense não 'actuQu no do­
mingo. ContudO' a :bo1a vo,ltará
amanhã a estror pI1esente na cidade
da Rocha, com:a visita do Sin,tr-en­
se. Os visitante's 'ainda estão na
zon'a 'quente dos posS'Í'veis inter'Ve­
men·tes na «,ltguUla» 'e p'Ortante tu­
do devem !faser para, pelo menos"
arqui�arem um ponto.
Tarefa assim a 'exigir todo o es­

forço dos di'antei:ros de PortVmão.

I DIVISÃO

«ÁGUIAS» GOLEADORAS
IMPOEM SUA LEI Subsídios

Foi ,concedido um 'subsídio de 800
contos à IS8inta Casa da Miseri­
córdia de SHve,s para ampUação do
Lar par-a pesso8is idosas naquela
crdade e outro de 350 contQS à
Delegação da Cruz VerrtrneIha Por­
tuguesa, em Faro, -para reparação,
da respecti:va <sede.

O re'swltado .diz bem de do,mtnio
e- ';de .pQder conc'I'etizador manifes-'
tado pelQs homens da Luz que em

Olhão" aiirmaram a;s suas vinca-

Reunião dos comandos
dos Bombeiros do Algarve
No quartel dos Bombeiros Muni­

'cipai,s de Tavira, creuni'r'am os co­

mandos dos Bombeiros 'M,uni-cipai,s
de 'Faro, Loulé, Olhão -e Tavira e :QS
comandos e dkedores -das AssocIa­
ções Humanitárias dos Bombekos
Vol.untári-os de Faro, Lagos, Mon­

chl:que, PQrtimão, São Brás de Al­
portel, ISj,¡'ves e Vi,la Real de Santo

António, para apreciarem a 'sua

situação ante o momento histórico

que 'se -vive no 'País.
'Foi de.Jtbera:do po,r :unanimidade

informar quanto, o,S bombeirQs al­

garvios se 'congratulam ,com 'o êxito
dO' Movimento das Forças Arma­

das ,e 'expressar à Junta de Salv'a­

ção Naci'Onal o, in1condi:cional apoio
a tal Movimento.

T8Imbém for pedi:da a r'eestrutu­

l'açãe da o,rgânilca do's Bombeiros
,e a isua dotação, 'CQm o mat'erial mí­
nimo indi,spensáve.J ,para 'O bom de­

semp:enho da sua 'missão na salva­
'guarda -dos 'bens pessoai,s e mate­
,riais das Po,Pulações.

JOGOSRESULTADOS DOS
/ m DIVISÃ()

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Olhanense, 1 - Benfilc'a, 7
Bélenense's, '3 - Farense, 1

III DIVISÃO

Sambraz,ense, 4 - Luso, O
Alcocheten-se, O - 'SHve,s, 1

Moura, 4 - -Lusitano, 3

JUVENIS

Fallense, O - Benfica, 5

I TORNEIO INTERNACIONAL
DE JUNIORES DO ALGARVE

Sporting, 8 - J�evHha, 1

01hanen'se, 3 - Hue-Iva, 2

'Farense, 1 - Sevilha,' 3
Sporting, 1 - Huelva, O

Olhanensie, 1 - '�lha; 3
Farense, 4 - Revi-Iha, 1
Ollianoos,e, 1 - Hue,lva, 2
Spo,r,u,ng, O - Sevilha, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

FaI1ense-Orilental
Sp'Qrtizi,g-Olhanense
II DlVISAO

Portimo,n.ense-Si:n:tœnse

III DlVISAO

Lusttano-Capari'ca
Beja-E'speranç:a

Ju",entude-'S'a;mbrazen<se
SHves-A,ljustre,lense

JUNIORES

Lisbo,a ,e ÊVQra-Olhan:ense·
Vitória de Setúb8il-'Fal'ense

CAMPEONATO DISTRITAL

INICIADOS

O Si,lves forneceu a nota positi'­
va da jornada ao derrotar no ,cam­

'po. do adV1ersário a turma de Alco­
,chebe. Resultado que diz bem do
poder animVco que esUmul:a 0'S ho­
m'ens de >Silves, a terçarem allIl1as
'até fInal para :Dugir-em à despro­
moção,. OX8ilá 'Os seus intentos 'se�

j'am coro,adQs de êxito. Expressi:v'a
a -Yi.itórfa do S'ambrazense sob.re o
Luso po,r núm�ros que não deixam
marcas para dú'Vidas.

O Lusiitano, em Moura, tudo fez
para não re,g1'essar derrotàdo. O
,re'sultado de 4-,3 -diiz bem do que foi'
'esse prélfQ 'entre duaS' turm'as a lu­
tarem ,deslespe'radamen te 'pela IBO-'
b1'evilvêndà..

Notariado Português
Cartório Notarial
de Vila Real de Jaolo António

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.·', S.a', 5.·' e 6.·' feiras,
das 10 às IS horas e dll8 1"1 às

19,80 horas.
As 4.·' felraa elM 1"1 _ 19,80

horas.
Consultório - Rua POl"Úl8 da
Serra, S"I-1.· Dt.' - Frente -

Telef. 2 S5 2S

PORTIMAO

Reis d'Andraàe

ServenteA cargo do Notário: Lic.
José Manuel Cabral de Matos
Oliveira.

Certifico, 'Para efeitos de

publ�C'ação que por escritura
de 2 de Maio de 1974, lavrada
de fils. 58 a 60 do livro de no�

tas para Escri,turas Dive'rsas
n.O 86, deste Oartório, foi, en­
tre os seus únicos sócios, Ale­
x'andre Paula Mach'ado Cha­
ves e Diamantino Fernandes,
dissolvida a sociedade comer­

cial por quotas de responsabi­
lidade limitada «CHAVES &

NETO, LDA.», com sede na

R. Pedro ÃIV'ares Cabral, n.O

115, 'em Monte GoTdo, fregue­
sia e conce�ho de Vila Real de
Santo António, e liquidado e

partilhado todo o seu activo e

passivo que f'Í'Cou a pertencer
ao ex-sócio Diamantino Fer­

nandes Neto.

Es,tá conforme.

Cartório Notarial de VHa

Real de Santo António, oito

de Maio de mH novecentos e

setenta e quatro.
o Ajudante,

Manuel Clemente

Admite
Organização do ramo

.

:�utomóV'el em Faro.

Resposta a este jornal
indicando idade ,e refe­

rências hem como orde­

nado pretendido, ao n.O

17763.

Amanhã em Vila 'Real de Santo

����:"d��"�:=��r:�tcJ��6�p�� Cursos para podadores
ca, um dO's que jogllim para a 'HU- de c·.trl·noshilda. Acreditamos no onze fron-
tekiç'O, na 'sua 'Vontade e no seu
mérito.
Did'ídl a deslocação <do Espe­

ranQ'a a Bej'a, onde, ,de ,cellto modo,
vail jogar uma caI1tada decisiva.
Um -Sambrazenæ sem probl�ma18
vai aM li:vora e o Juventude é ni­
tido favQrite.

Finalmént'e deixám'Os o Silves
para di>ze'r que o, prél�o cOm e AI­
justre'lens'e ",ar ter :0 ,srubor de ",er­
dadefra fma;l ou, mefuor, de mai;s
um esforço lreI1cúleo para conti­
nuar.

Come se tem -vindo a verilficar
nO's últimos 'anos, 'a Elstação de
Fruti'cuitura, ·1'eaUz·ará em Maio 'e

Junho, dois, curSQS de formação
para podadores de ,citrino,s, '8ImOOS
n.a Estação de F,ruttcuLtura, ,em Se­
túbal. O primeil'O decorI1erá .de 20
de M'aio a 8 'de Junho, e o 'ségundo
de .17 de Junho a 6 de .Tuliho.
Além de ,ensLnam'entos teóricos e

práticQS sobre 'a poda das divemas
espéctes ,cítricas, serão, ministrados
outr-QS, 're,lativQs à implantação 'e

g.ranjeio ido,S pomare's daque'las es­

pédes.
o,s ,cursos destilllam-.se, exclusi­

",amente, a 'emp1'esáJrios agricolas e

a .tr8ibalhado,res rurai!s. Para os

frequentar é indispen,sáve,J '8'8)OO'r
le,r e escrever, e ,ter :iidaJde COlIll!­

p're-endida entl'e os 15. e QS 55 anos;
A Estação de Fru-ti-cultura dara

alQj'amento, alimentação, 'e um

subsídio, di'árie de 80$00. Deste mo­

do ficarão a 'C8il1go dos instruendDs

apenas as deSpesas CQm as deslQ­
cações para Setúbal e ,reg.resso.
Os pedidos de tniScl'ição deverão

ser dirigidos à E'stação de Fruti­
cultura Setúbal. Be o núm'e-re de
i,nscriçÕes for e,x;C'essivo, dar-se-á
pref,erênci'a às que prov,en,h'arn de

regiões de maior importância ci­
tricola.

[uneiol- e Iele[omuoi[BtÕel
dIe p, o ri D U a I
RECTIFICAÇÃO Â LISTA
TELEFÓNICA M.° 32 (SUL)
Na Lista Telefónica n.O 32

(Zona Sul e Grupo de Redes
de Tavira) figura erradamen­
te a extinta D. G. S. com o

posto n.O 95 151 de Vila Nova
de Cacela.
Esclarece�se que na referi­

da Rede não existia qualquer
telefone em nome daquela or­

ganização e que o n.O 95 151
pertence ao sr. Francisco Fon­
seca Franco.

Pára-raios
dO's tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e irrsta­
lamos em qualquer pa,rte do
Pais.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nohre Valente;
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

JUVENIS

O inesperado -acQnteceu. Após a
der,rota pela ¡marca m�nima SQfri'­
da em LisbO'a ante o Benfica, tudo
,le",ava a ,c,rer que o 'Fare,nse 'recU­
Æiicasse 'es'se resuLtado no caJmpo da
Horta da Areia. Aftnal, ef.ectuan­
çlo uma ,exibição tão incaracterÍ<sti­
ca 'com'O não lhes 'Viramos e,sta épo­
ca, os jo,v,e-ns ,de Faro sofreram p'e­
sada punição (5-0-) e não ,passa1'am
à fase 'seguinte.

Portimon,ense-,Farense
Fuseta-Esperança

Lagos ,e Ben,fica�M-o,ncarap-ac.

FIOS PARA TRICOT � ••• Em feridas
-" ;/J.JI/J

•

'in f�ctodas��p":¡¡ F IJ IlIJ N C IJ L C) S

itO E AN'I'AAZES

;dt PIISTII "SlIlIo"
CONTRA A FUAUI'tCULOS£

eBarramento, chapas, tubos e ácessórios. I·

tABORAT6RIO "SANO" V. ff: GAIA •
Ferro pa'rá betão,etc.· •

elASEstrada de Alvor, 34 - Telefone 22678. I A VE"DA EM TODAS AS FARMA 4

�----------------��----------------�

RAPOSO, LDA.NETOA.

Praça dos Restauradores, 13-�.o Dt.o
(Jun.te' à es;t'ação de Metropoll<t8ino)

Telef. 32 65 01
,

No seu próprio interesse 'consulte 'a �'as:a que m�¡'or sortido
úern em f,ios para -trico,t 'e ,crochet, nadona�s e estrangeIros. Venda
,diir�cta ao pÚlbHce 'ao preço da 'Fábrica.

"

Fibras acrílicas, robilon, cardinil, cordonet, pt;_rle e argohnha,
lã esc'ocesa, shetland, ráfias, borboto e algodaQ em cores e

branco a peso para colchas.
.

'

.

,F!lJZeIllOS descontQS espectai<s às senhoras trlcotade'lras.

Enviam-se amostras grátis e encomendas à cobrança

Em Portimão

FERROA,ÇO



o 1.0 DE MAIO FOI
ENTUSIASTICAMENTE
COMEMORADO
EM FARO

FOI extraordínáría a manífesta­

ção comemorativa do 1.0 de

Maio, em Faro, por, ínícíatíva do
Movimento Democrático Português
e que 'congregou largos milhares
de pessoas, não só da capital algar­
vía, como de outros locais da Pro­

vinda, que lhe deram um autêntico
cunho .distrítaã e de ínteíro aplauso
e de júbilo pelo momento que o

Pats vive. Esta f'oí, sem dúvida, a

maior de todas as grandes mani­

festações a que nos foi dado assís­
tir na cidade de Faro. Povo irma­
nado no mesmo entusíaemo e na

-

mesma alegrta, na mesma ,expres­
são de triunfante certeza, na mes­

ma libe'rdade.
Muito antes .das 17 horas, já o

.Iardím Manuel Bivar apresentava
um aspecto compacto de público,
que empunhava cartazes, que vito­
ríava, que cantava e traduzia livre­
mente, mas com um cívísmo Im­

pressíonante, aquíão que lhe ía na

alma,
'

Muitos automóveis transporta­
varn cartazes e .drsticos .de sauda­
ção â acção .das Forças Armadas,
à Liberdade, à classe trabalhadora
·e a tudo quanto neste momento
une a Nação portuguesa na 'sua
caminhada para uma arrancada
verdadeíramente histórica.
Após percorrerem algumas ruas

da cidade, os manífestantes dirigi­
ram-ee para o Largo da ,Sé. Antes,
porém, e durante o percurso, gru­
pos de rnantfestæntes colocaram so­

bre as lápida;s que designavam o

Largo General Carmona e Rua Dr.
OliveIra Salazar, dísticos onde se
Ham, respectivam'ente, «Largo 2'5
de AJbrH de 1974» e «Rua 1.0 de
Maim>. Entretanto, novos 'grupos
de maniif'estantes se iam juntaRdo
e as flore's 'aparedam nos automó­
veIs, nas lapelas 'e nos próprios

, cartazes.
O vasto Lango da Sé encontra­

va-se tot3llmente cheio de um pú­
blico ,entusiasta,'ao mbro e que se
maniifestava vihrantemente·. Foi
das ja,ne'las do edifício dos Paços

, do Concelho, que os vários orado­
res' usaram da palavra para se re.­
ferkern a este histórico momento
à conlqu1s.ta das liberdades p.erdi�
das e ainda a todo' o progr3lma de
acção que \Se deseja para um ve,r­
dadeiro clima de autêntica dem:o­
crada a Ser 'Vi'Vido 'po,r todas os

portugueses.
Vihrant�s ¡ap1ausos da assistên­

da rompiam constantemente os
dIscurso.s 'que pronunciaram o dr.
EmiUo Campos Coroa, o jovem Jo­
sé Manuel Raimundo e 'o dr: José
de Jesus NeVies Júnior. Espercial­
mente sIgnificativa audição tiveram
as pala'Vras da trabalhador Ma­
nuel da SUva Dagas, que foi corti­
c·eiro e várias vezes .poreso no ante­
rior regim'e ·e que se 'encontrava
presentemente a tra,balhar �m

F1rança, de onde veio pal'a nesta
hora estar c'Om os 'seus 'companhei­
ros de Juta. A multidão entusias­
mada 'cantou em coro, numa só
voz, o hino nacional.
No final, o ,coronel Octávi'o Pi­

mentel, 'comandante t'erritorial do

,ALgarve, que' se ,encontr3Jva pre'sen­
te, agradeceu as pala'Vras diri:gidas
às 'Forças Armadas.

1!: de realçar 'o clima de verda­
deko ciVismo e de 'autêntUca 'Or-

r�rsAS do GUABIANAJ
REFLEXOS DO 25 DE ABRIL
TALVEZ por no domingo anterior

se haver realizado uma mani­

[estação de apoio ao Movimento
das Forças Armadas, não houve no

1.' ãe Maio qualquer reunião pú­
blica de carácter político em Vila
Real de Santo António. O dia, po­
rém, decorreu. com mais animação
que a usual, vendo-se nas ruas

. mui.tas pessoas cujos rostos deixa­
va·m transparecer a satisfação que
lhes ia no íntimo, pelos aconteci­
mentos resultomtes do 25 de Abri'l.

Aqueles - e aquelas - a q.uem
isso era possível, os,tentavam cra­

vos rubros nas lapelas e a�guns
grupos de jovens entoavam, no

passeio, a canção «Grândola vila

morena», de José Afonso, que ser­

vira de sinal para o começo do
Movimento das Forças Militares.
Outros grupos, de jo.vens 01£

adultos, co.mentavam e·m jeito ani:
mado os recentes acontecimentos,
conjecturando sobre o que já fora
determinado a nível OIficial, e o que
se pensaru» [aeer em relação à vila,
não só do ponto de vista económi-

, co, comw do social. Num dos gru­
pos dvzia-se que, tendo o mercaâo
da verdura vila-realense o nome de
«L' de Maio», ·deveria ser o pri­
meiro «estabelecimento» a fechar,
de acordo com a determimaçõo do

feriado obrigatório. Outros objec­
tavam que nem toda a clientela do
mercado estaria. õe acordo com. es­

sa determinação e que nele cada

posto de venda tinha o seu. próprio
encarreaoâo de exploração, não ha­
vendo assim emqrreqadas que pu­
dessem. sentir-se lesados com a

abertura em dia festivo.
Pareceu-nos que o «ar» de mui­

tas pesso'as era diferente, mais

amigo, maiJs confiante, mais des­
contraído que em dias anterio.res e

ouvimos «ferver» as pia,das entre

amigos /13 conhecidos a propósito ,de
tendências mais Ott menos eviden­
tes e de situações que acabarão

por ser regularizadas.
Ã noite, a animação nas ruas

manteve-'se por algumQ.,s horas,
mas .esfriou .mais cedo que o usual,
também por haverem encerrado
durante todo, o diQ., os cafés e os

clubes.
Nos dias seguintes, o pessoal da

vizinha cidade espanhola de AiQ.,­

monte, cujo comércio depende
essencialmente âos portugueses do
lado de cá do Guaâiasu» (há tam­
bém muitos portsurueses: a residir
no lado de lá), perguntava o que
significan;a o sinal que viam atra­
vés da TV (os dedos em forma de
V de vitõriQ.,), e as pa.lavras que
acompanhavam tal sinal (o «slo­
gan» popular «o povo unido jamais
será vencido». Outros aJirmam que.

os portugueses em geral estão com

melhor cara (mais alegres e .âes­
'contraídos) desde que eclodiu o

movimento de 25 de Abril.

SESSÃO DE ESCLARECIMEN­

TO POLíTICO

No salão do Glória Futebol Clu­
be, que se encontrava literalmente
cheio, realizou-se na terça-feira,
promovida pela comi'ssão concelhia
pro,visória do Movimento Demo­
crático Português, uma sessão de
es'Clarecitmento político.
Compunham a mesa instalada no

palco, decorado com bandeiras nQ."

cionQ.,is, os srs. Manuel dos Santos
Cabanas" Joaquwn. Baptis-ta Pedro
Correia, José Ramos. Iria, E.pifânio
Soares Oorreui, António Madeira
Sarüo«, João Ilídio Setúbal, Dia�
mantino SQ.,múdio, Francisco Lopes
Made1Jra, Sebastião Santos SilvQ., e

Fmmcisco lnácio Costa, tendo usa­

do da ·palavra os srs. José Iria,
Joaquim Correia Epi:fânio Correia,
Manuel Oœboma» Ertuncisco Costa e

Madeira Bontoe, que evidenciarmn

.." .." .." ..." ..." ...." ..." ...".. Os drs. Mário Soares e ÁI varo Cunhal nas mànifestações J.,
a dimensão do seú ideal democrá- I.

do 1.0 de Maio, em Lisboa. itico e oe propósitos do Movimento 1.." ....." ..." ..." .." .." .."."." ..." .....,...,\.".".".,,;<t
Democrátvco Portúçuê«, manifes-
tanâo incondilcional a.poio à JuntQ.,
de Salvação Naciona; e apontando
os [actores de opressão e injustiça
que han;iam caraoterizaâo o regi­
me deposto pelo Movimento das
Forças Armadas.

,

Foi guarda;do ,um minuto de si­
lêncio em memória ·das vítimas do

[ascisrno e. a sessão fechou com o

Hino Nacional, entoado em coro

pela numerosa Q.,8sislênc.ia.
J. M. P.

I CARTÁ DE PORTIMltO I
_VAMOS LANÇAR AS BASES
DE UM DI'ÁRIOALGARVI-01
N,ÃO me chega;riam várias pagt­

nas do Jornal do Alga;rve
pQ.,ra dar 'lfma info·rmação sequer

IMAGENS DE S. BRAs OE ALPORTEL

o 25 DE ABRIL
A JOV.EM rubrica «Imagens ,de

S. Brás de A�portel» terá a es­

pecífica função de se debruçar so­

bre 0'15 problemas 10cQ.,is, Se4n per­
der de vista a problemáticQ., alga1·­
via e os magnos problemas dQ., vida
·nacional nesta hora do seu ressur­

gimento·. Aqui está, por.tanto, mar-

dem, no espírito da mais perfeita
ltberdade, ,em ·que :decor·reu "esta

manif:estação de júbilo 'e 'que con­
cr·etizou autenticamente a plena
adesão das gentes de Faro 'e, afi­
nal do Algarve, ao movimento que
as 'Forças ANñ:adas inidaram e

que .teve como s'eu 8Jval maior a

resposta �mediata ·e pronta adesão
do puvo de todo o País.

. ResideDclal eMAR

••••E TAMBE:M

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

"'ESTANTARTE"

RUIUIRTAGO£1 E COM�RCI', LDA.

IIII Aboim Asoelllio, 54

,...1. U18J FARO , I

por F. Clara Neves.

VIVA PORTUGAL!
DIA histórico, o de 25 de Abril,

quando a Junta de S.alvação
Nacional, chefiada pelo general
António de Spinola, tomou conta
do Poder, acaoando 'com uma si­

tuação política, a todos os títulos

tírãníca, despótíca e desumana, que
se prolongava havia 48 anos, inter­

pretada, na 'sequênci'a, por dois ho­
mens - o primeiro, Sa;lazar; o ,se­

gundo, o profess'or Marcelo Caeta­
no - qU!e haviam peJ:1d�do a noção
da,s realida,des, mantendo, no Pa�s,
o regi:me'f'<Lsc'ista que, ,lentamente,
i,a «'estrænguhmd{¡,» o Po.vo, obri­

gando.-o 'a demandar outras ·terras,·
onde pudesse subsistf.r 'e viver em

melhore,s condições económicas, ·e

expre,ssar, livI\emente, ,sob -quaiis­
quer formaiS, o .seu pensa;mento.
Ingenua·mente, 'e por falta de for­

ll(ação polít�ca (não 'consentida por
uma vontade férrea e t'enaz, con­

solidaida 'e mate,riJalizada numa ni­
udam'ente ditatorial, ,constitui'ção
- 'que ,entrara em vigor ,em 11 de
Abrtl de 193-3, cujo art�go 8.°, n.OS

4 'e 14, afi.rmava, respectivamente,
a liherdade de e�.re·ssão do pen­
·sam'ento, ,s'ob quaLquer forma, e·_a

-liberdade Ide reunião e 'associação,
mas anquilos'ando-aiS de imediJato,
no n.O 21, parâgr3lfo 2.°, do mesmo

re,fer�do preceito 8.°), o Povo Por­

tU!guês' deixara-se entregar nas

mãos daqueles que vkia,m a ser os

seus próprios earrascos e algozes.
Estes 'detento.res do Pode,r nã'O Õ
soubera,m (ou não quiseram) utili­
za,r da melhor forma. Esse Poder
deveria ter 'siido diügi1cdo na procu­
,ra ,dum caminho de justiça, htlma­
nidade ·e melhoria' das condi'çõ.es
socia�s. Esse poder pode,ria ter- ti­
do uma ,directriz, no sentido de ,f'a­
zer tim Portugal maior.

ISe a},guém gO'v'ema 'é para servir
os ·superiores i'ntere,ssc:s 'dia Nação.
Se alguém governa é para orienta'r
os rumos 'ma�s consentâJneos para a

aquiísiçã:o de radiosos fruto.s e

.tral!Js!formação do que está - do
que é - erro. alga' de melhor.
Mas, tanto S'alazar, como Mar­

celo Ca;etano (não esquecer o al­
m1ranue Américo Tomás) - ,este
no 'seguimento daque,Ie: «ev(Õ}lução
na 'continuidade», !foi o Je'ma, o pa­
radIg¡m<t por si' apontado, quando,
em S��8Lmbro 'de 1968, o ·então pre­
sidente A. Tomás 'o Investiu nalS

funções de 'chefe: do Conselho de
Mi.nistros - apenas trouxeram 'a

de,sÜllàção, o martIrio,' o chQlro à
pO'puilação portuguesa.
Marcelo Caetano 'afir.mo.u, no dis­

curso proferido na ocasião o se­

.guinte: «O Ig.rande periigo para os

diiscfpulos é, IS'empre, o de se limi­
tarem -a repetir o mestre, esque­
,cendo-se ide que um pensamento
tem de estar vi'vo p'ara 'ser fecmi­
do». Mas, .. pergunta,mos nós: que
fez o dilScípulo? Terá sobrelevado
o. mestre? Sim, .certamente, no as­

p.ecto ne'gaticvo.
A infIação, o 'aumento do ·custo

de vida, nunca ,mais retroc·ediam,

PrecisQ.,mos .discutir os problemas
algarvios. Precisamos ·deba.ter os

assuntos 100cais.
O ALGARVE PRECISA DE UM

JORNAL DIÃRIO! O Jornal do
ALgarve que, sem ofensa para qual­
quer dos semanários algarvvos, é o

que detém as melhores estruturas
deve transformar-se em diário.
Este "naná de inforrnação não

pode perder-se. Aliás, este já está
perdido. Mas não podemos, isso
não, perder o que se segue. Por­
que se segue.

O ALGARVE PRECISA DE UM
JORNAL DIÃRIO! Que os jorna­
'listas algarvios (e alguns democra­
tas de dinheiro) entendam este
S.O.S.

por José Lira

ou, ao 'menos, estacíonavæm, Pelo

contrário, agravavam-se, cada vez

mais, indo, fronta1mente, de encon­

tro, à socíedade portuguesa.
O descalabro económíco era ca­

da vez matar, disfarça,do, iLudido
com promessas (,f:alsas) que nunca

se concretízavam, e, com o contac­
to di:r·ecto, ·com o Povo, ·31través da

RTP, nas «CÜlnv·e·rsas '81m famIlia»,
que nunca passar3lffi de 'autênticas
e vergonhosas farsas!
A jurve!ltude - o sustentáculo

da Nação - e'ra mill'a,da, e, no Ul­

tra,rnar, .com,baUa 'e mOor,ria .em de­
f,esa da apœgoada nação multirra­
etal e .pluri·c0ntfnental. Pura men­

tira, vil 'enga,no! Os jÜlvens portu­
gue,se's pugnav3Iffi, não por uma

causa justa e cZYe�ente, mas pal'a
asseg]Jrar, unicamente" 'os inter.es­
ses materialtstas que a,Itas per·so­
naltdrude's detinh'am ,em terra:s 6le
Á!jjr�ca!
A juventude' põrturguesa morda,

fnglori-amecnte, "Bi def'ender negó­
cios de te-r.ceiros, numa conjuntura
e confrontação que não podJeria,
'em ·caso a;lgum, conduzIr a qual­
quer vitória, :neSse c3Jmpo. COlmo

afilrmou, 'C'selare.ciJdam'ente, o gene­
ral An.tónio de SpLnOofa, ao vi1si,tar
so-ldilldo's mu.tilado.s no h'Ospital mi­
litar de Btssau: «IS'erá, 'C'ste o preç'O
justo 'que a JUVientude portugue'sa
tem de pagar p.elos 'erros dos ·seus

antepassOOD's?».
Como jov'em ·que ,somos - e sen­

,tindo, como tantos outros, todo {)

ma.rtírio a que temos sido e;x;pos­
tos, tudos as injustiças que ,se têm
·cometido nesta Nação Portuguelsa,
onde um gov·e'l'no, alt3lffiente dita­
torial, impunha e dispunha, cer­

e·eando todas ,e ,quaisquer Uberda­
-des, -de tal maneira que se não

podia «pensar em ,vo·z 'alta» - não
queremos alhea;r-nos do extraordi­
nário e magnifico triunfo de ho­

mens ·fortes que foi conseguido. A
¡lJdmiraçã;o por e,les é 'gra.nde. Mas
mais ailnda, quando atentamos no

seu tra;bælho ,e i,nteltgêncra postos
ao serviço dos iPo,r,tuguese-s para
edificar um Portugwl do qual nos

pO:SS3lffiOS orgulhar e ajudar a 'en­

g,ra,ndecer!
Muito terá de ser f·eito. Todos

temos de ajudar: 1!: prelci�o que se

não caia num «ponto-morto», pas­
sada a euforIa inicial. O impasse,
não seria næ(l<L benéftco!

1!: à juventude, partrcularmente,
que nos ,diiri'gtmos. Porque é ela

que, ama;nhã, nos vindouros dias,
terá a ·espinhosa missão - dentro
dos mais vari'ados se'ctores da vida
nacional - ',de ,continuar a 'Obra
que, ,cr.emo'S, 'Vai 'se·r .realizada para
satisfação e a,leg-ria le'gitimas de
todos os Portugue·ses.
Estejamos unidos, fil1mes, e alia­

.

dos ·aos nossos esclarecidos diri'­
gentes, volt3Jdos para um futuro
que .teremos de ,erguer 'e m'anter,
solidamente, na ,certeza de que con­

seguiremos ser dignos de apœgoar­
mos o nom'e desta tão 'g.·rande ter.ra
onde nascemos.

DUl'ante -c.erca de meio sécul'O
de jugo, de opressão, o povo por­
tuguês não chegou a compreender
o sentido ·exacto da .palavra Liber­
dade.

Antoine de Satnt-Exupéry tinha
razão qU3Jndo 'escr8lveu: «II y avait
des innocents qui! saViaient ·que ,les
,chases étafent imposs1iblels. Et pour­
tant iIs ant faites».

Oxalá o dia 25 de AbrH de i974
·entre nas grandes páginas da HiJs'­
tória Po,rtuguesa, como ° renascer

de uma Nação 'Cujo Povo arremes­

sou, para .longe, as algemas da ini­
quidade, do oprÓ'bio e da injustiça!
Viva Portugal!

por ,Candeias Nunes

fLproximada (se tal meJosse pOs­
s-ível) do que se tem pMsado em

Portimão nest�s doze- mas intensa­
mente vimdos depois do 25 de
Abril. Es,ta a primeira diferença
que posso registar, em confronto
com Q., «faltQ., de assunto» de qúe
tantas vezes me lamentei em cró­
nicas da era fascista.
Des·de as primeiras manifesta­

ções populares, autênticQ.,s e espo.n­
.tâneas, na manhã de 26, ·logo após
o- conhecimento da consolidQ.,ção do

cando posição quanto ao significa- MovVménto das Forças Armadas,
do do histór�co movimento das For- 'em rastilho que partiu do Liceu,
ças Militares na madrugad,a de 25 e depois .galvœnizado pelQ., adesão

de Abril. po.pular Q.,O longo dum percurso que
A anacrónvca ditadura copiarQ., os compreendeu a Casa dos Pescado­

figurinos da ·sua actuação no na- res, Câmara MunicipQ.,l, Escola Téc­

zismo alemão e fas.ci's,mo italiano. nilca, túmulo de Teixe·ira Gaines,
Sentia-se nos últimos tempos, 150-

sede da Pide, e «baixa», passando
bretudo quando da reeleição para o pelo extraordinário cortej.o cívico

terceiro mandato p.residencial, si- de largos mi�hares de manifestan­
nais de extertor no xadrez ,politico tes no l.' de Maio, o panOrama
e social da Nação e inquietante cli- aqui é e·xactQ.,mente igual (J,() que os

ma de intranquvlidade. ,jorndis diário.s, a Rádio B a Tele-

E s.urge .'YI!(J,turQ.,lmente, como ló- visão (a;gora livres)' nos dizem e

gico corolárío ¡dos Q.,conteciimentos! mos·tram t.er acontecido no País

que ,gœlvanizaram o po.vo expoliado ,diferente em que, dum momento

das ·suœs .legitim·as liberdades, o para o. outro, acoi"ddmos portugue­
golpe militar. Generoso, sem efu- 1568. Nes·te País de A-brvl de que
são ·de sangue, numa her6ica de- falava Manuel Alegr,e,' o poeta .da

monstração de civismo. (s6 co.mpa-
Resistência.

rável às manifestações ·do Armís- Entretanto, neste momento em

ticio e,m Paris, segundo um concei- que ·vos escrevo, segunda-feira, diQ.,
t.uado jorrnalista francês) 'O s.acrifi- 6, multiJplicam-se œqui os· encon­

cada povo deita pela borda fora tr-os, a actilvidade sindical e políti­
um regime reaccionário, que tantos ca. Os portugueses encontram-se,
embaraços criara no plano interna.- os portimonenses -também. Há OB

cional. pescadM(!}s que pretoodem trans-

A matt�ridade política, depois de for-mar 'a sua «casa» em sindicato
tão demorada «hi.bernação», o livre, há 08 operários da cons,tru­

acendrado patrio.tismo, a o ordem ção c.ivil, há os bamcários, conser­
e compostura foram ,testes subli- veiros, seguros. O Mommento De­

mes, patenteados em todas as loca- mocrático Português abriu uma

liJdades de Portugal, no dia 1.°de sede na Rua Júdice Bicker. O pre­
Maio. Atingiu especial relevância Bidente e vice-presi,dente aa Câma­
em todas as capitais de distrito, e

ra apreBentaram pedidos de demis­

vibrantes climas de apo·teose no são ·embora se mantenham em

Porto, Lis:boa, Se:túbal, Coimbra, exercício 'Para q1te, no cumprimen­
etc. Jo·rnada me.m(}rável que fica to de instruções das Forças Arma­

grQ.,vada em letras de oiro nas pá- das, possam asse.gwrar o normal

ginas da HistóriQ., pátria. (tanto q.uanto pos8ív.el) fwnciona.-
menta da vida camarlÍlriiQ.,. Há uma

Saibamos, agora, s,er ,dignos da
hora que vivemos. Serenos e lúci-

montanha de informação que, não

dos, reivind'¡'quemos os nossos .di- fosse Q., condi.ção de semQ.,nário, que
reitos poste.rgQ.,dos, irmanando-nos

o Jornal do Mgarve infelizmente
em 'puros e tolerantes sentimentos possui, ·desœbQ.,riQ., .sobre a secre,tá-

ria do nosso .carO José Manuel Pe­de concórdia e amizade recíproca. reira.
Aguardemos com calma as solu-
ções futuras, saudando os lídimos Informação que é necessário

obreiros da vitória, a J. S. N. que trQ.,nsmitir-se as pessoas, Tanto
redimiu a PátriQ., oprimida, con- mais que no último número do «Co­

quistœndo Q.,8 liberdades fundamen- mércio de Portimão», o jornal lo­
tais consignadas nos Direitos Uni- cal, não há a mais leve referência
versQ.,is do Homem. O momento his- a tudo (e muito é) que neste mo­

tórico que vilvemos é a essência menta agita a cidade - e não nos

de um hino maravilhoso que no·s pa1"eCe que, nos ,temp'O·s mais pr6-
deve iluminQ.,r intensamente os sen- ximos, 'Possamos ter dali alguma
timentos, e, particularmente a inte- ajuda.

.

ligência. Tenhamos sempre' presen- E há as opções que ,teremos que
te que, povo unido jamais será assu,mir em breve. Que a Ir.rvpren­
vencido. VivQ., a Pátria, viva a De- sa nos pode e deve ajudar a assu­

mocracia, viva a Uberdade! miro Precisamos saber, conhecer.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
,
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